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D. 1\NTÓNIO D1\ COST1\ 
' (1824-1892) 

A Liga N <~cional ele In~ tru<_'.ào , depois do tc1· publicaclô nosto lugar 
do honra os r e trato8 dos seus falecidos fundadores o benemóritos ela 
instrn('ão populm·, Consiglieri Pedroso e T rindade Coelho, perc01·­
rendo a, lista dos propagandistas de instruçl'io e educadores portu­
guesesos a -que HC propõe prestar homena~om, escolheu para êstc 
número a nobre fi gura, ele António da Costa. 

O nosso prime iro )Iinistro ele Instrue-ão Pública 80ube há 50 
anos, dum modo tam elcntclo e com tal cl~troz;a, encarar os proble­
mas da instn1(.'i10 e ccluca('ão, que nos torna credores da maior admi­
ra<.,'ão ao ohs<'lTarmos, atl'HYés da 'U:.l obra, a penetra~ão do seu 
o ·pírito, a nobreza dos seu!:\ sentimentos. o seu aerisol<tdo patrio­
tismo, a sua trnaeidade e mc:-:mo arrôjo. 

i J>cnsou pôr <' lll prática há 50 anos o que apena· hoje duma 
forma, a hem tliz;cr, indecit1a ainda, se tenta tornar r ealidade, de­
pois do tanto tempo perdido e tantos debate· estéreis! 

.Já haYÍ<l escrito muito sôbr e instl'tH~ão o propagandoado os mais 
racionais o modernos princí11io~, quando cm 1870 foi feito l\lin istro 
da In. trn<:ào . Durante os 70 dias que durou a sua ger ência naquela 
pasta foz; r ofornrns profundas, fez os dcereto:-.; da liberdade do ensino 
snp<' rior, dn rrformn dr instru~ào primária, (lê1s bihliotoeas popula-
1·0s, da s esco las normai:-; , da rroq~nnir,a('uo <lo T eatro NHcioua1 1 
('k. 
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D. ...\.ntónio tla Costa de Sousa )lac<'do era lilho tlos condes de 
)fosquitl'la e, ('Omo tal. mo~o fidalgo e aparcn ta do l 'Olll a. mais ele­
Yadas C'l<1sscs . ~\pesar dis o da sua ohra só tra nspan'ce amor pelos 
lnunildc's, pela Pútria, }lCh1 Ycnlmlc e pelo belo. 

D. ~\ntónio da Costa era formado em din•ito. tomou irnrtc nos 
mOYÍHH'ntos polí ticos de 18-!G-18-!7. 

l<'oi sc'c·rc'túrio gc' ral do distrito de· Lei ri<1, puhli<·anclo em 1855 
nessa q1wlid11cl<' umu notáYcl cst<1tístic·;i do distrito e fondnndo na­
<tucla <'idade' uni c·<'ntro promotor dc instru<:ào pública, <tuc mereceu 
"º :i\l ini stro do Hcino de então, Rodri go da l1'on s<'('a, os maiores 
e l o~ios <' ;it(• ltm subsídio para a rnanntc•n<:fto dos <·ursos. 

l~m 18:)7 e' 1868 foi Deputado em Côrtc's <' c•111 1800 fo i nom eado 
primeiro oficial da Dircc<:fl.o GC'ral de' 11rnt ru<:âo PúbliC'a e <l soguir 
comissário do UoYêrno junto do 'J'catro de' D. :\faria Jf (N"aci01rnl), 
lugares quo descmpC'nhou com zêlo e distin<:l'io. 

Em 1870 entrou 1rnra o )li nist{'rio chanwdo dos 100 dias, irnra ' 
a irnsta d;1 )fori nlrn , tendo Saldanlrn romo prc'sid<•n te. l>oneo tempo 
depois, <· riado o )Iinistl·rio do l nstnt<:ào, <'ra , c·om o <lpluuso geral, 
tr;msfrrido pn rn ;1qucla pasta que g<'riu at(• o fi lll ela mesma situa­
\flO minist<'l'i<11. 

Os prinC'ipêlis trnlrnlhos litcrúrios <lc D. ~\ntúnio dn ( 'osta com­
}_>l'C('!Hh'lll o s<'guint<' : 

Ado{fo e lí'>·gínia, poema C'ampestr<', Jfemól'ia //i.,fól'ica .-;ôb1·e a 
in.,tru~:ào nn Portugal, }lfoliere, drama origin<:tl, R elató1·io:s e esta­
tistica.c; n (1·ia.-;, O <·1·i:Jtiani.,mo e o p1·o_qre.-;.-;o, _1 instrução ?~acional; 
lfistó1·ia da ·in.-;tru<:ào popular, .fo:Sé Cu.-;tilho o he1·ói do .Jfondego, 
Os trê.-; mundo..,, ~\To Jfinlw, Jn.-;titnt('ào de 0111·0, Tfistória, do Jfm·e­
chal >.. aldunlta, A 111·0 1·a . ., da ·inst1"tt('ào. 

Vários opú~cnlos sõhrr O "ª"ame11to ('/vil, _.1l mulher e1n Portu­
gal, ot<' . 

Em todos o· seus escritos u linguag<'IH (• <'lenula mas corrente,. 
o SCLt modo de dizl'!' (' ·incero e por Yrzes insinuant<'. Ba ·ta ler o 
]i,-ro ~Yo Jlinlw para se amar o )linho, ou lh-ros sôhrc instruc;ão 
para sentirmo o de ·cjo <lo irngnar tambêm pda difoiü'to dela., amo­
ráYd o racional, entro todas as cla::::.·e ·. 

~fois longas ton idcra\ocs i)odcria ainda fazC'r sôhrc a Yida e 
obra dêstc ln ·esfantc cidadão, 1llê1R parcre-mo qu<' c:om Yan'tagcm 
J>O ·o terminar transcreYendo a conclustw do sc'u LiYro a ]n.,tn1çào 
~\Tacional, que, falando i)Qr si, melhor elo qu<' ('U faria, nos pode 
<tprc ·cotar o pedagogo e escritor que foi D . ... \.ntónio da Costa . 

«Conclusão 

I 

Chegados ao termo dêste escrito, ficamos perplexos, ig norando se podemos 
convencer o leitor do estado em que se acham as questões que formam o pro­
blema da instrução nacional. 
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;. Que nos 11iz o actual momento'? 
(,Que estrnda. t emos desbravado'? 
(, lJue moralidade se tem entranhado nos elpíricos com a dout rina <lo dever ? 

;. A té que ponto está ilustrado êste Pº'"º '? l Quanto se tem aperfeiçoado o tra­
balho popular·? 

(, Par::i. .... e pronunciar a suprema sentença, que progressos temos de lan~ar 
na concha da. direi ta·? 

U número das escolas subindo, em trinta anos. de 1:000 a 2:300; o das es­
colas do se>;-..o feminino de 25 a 348; o número elos alunos, dr 34:000 a 132:000; 
um orçamento duplicado em que se quis principiar a atender aos edifícios P-s­
cola res e ~is inspecç.ôes extraordinárias; uma escola normal do sexo feminino 
funcionando e cinco do sexo masculino em perspectiva; o aumento de l0-'000 
rúis no ordenado dos professores normalistas; um tenta.me de escola central 
primúria; a ac~·ão local danuo sinais do vida, por meio do um corto número de 
cursos nocturnos e <le despesas escolares; a iniciativa üos particulares apre­
sentando-se como tentativa beuemérita. 6 Quem, enfoixàndo osteH esforços, lhes 
regatear:'~ louYores '?(,Para la11(:ar na concha da esquerda o q11<' vimos '? · 

\'imos a orgn oização da nossa instrução prilllária, por excepção í111ica do 
mundo, basear- i:;c na centralização lamentável <lo Esta!lo, figurando a localidadl:) 
e a inicia!.i va pal'ticular como tenta tivas proveitosas, rnas não como rlemen tos 
nacionais da oduca1:ã.o pública. \·im•>S que a no1'sa escola deixa fora !lo seu 
âmbito a. edtwaçã.o física, a educação política e a educação profi::!sional; que a 
inspecção é nula, 'l_ne o ensino obrigatório está decretado cm vão, que a. escola 
infantil 1• 1> segundo g rau são letra morta.- Yimos que a verdatleira escola do 
século xxx é desconhec ida entre nós pela carência do mútodo ~or al P. pela falta 
de livros próp rios que são o instrumento 110 método; que as bibliotecas popula­
res estão ainda por nascer. O magistério sem habilitações. quú-,i sem venci­
mento, e absolutamente som carreira. 

Como resultado de tudo isto vimos que o número das c"colas, o dos alunos 
e principalmente o llas alunas, a dotação do ensino, o aproycitamento geral, 
1ilho da diminuta fr<'qiiênoia escolar, nos apareciam como um :.udário. , 

Assim, o grand1· problema. da instrução nacional não ú a noite que era l1á 
uinta anos, mas, em yez do dia que já. devia ser, não pa::.sa ainda de uma au­
rora nebulosa. Na presença desta idea predominante dá. instrução nacional sus­
pendemo-nos com a alma cheia 1lc tristeza. 

lI 

~uma t;il ::. ituação, e investigadas como já o foram as causas cfr la, tentámos 
indicar as bases indispens[weis de uma reforma salutar, e sustentámo-la::; com 
as razões, •.\om os factos internos e com os exemplos de fól'a. l'ropui-;emos traços 
largos de ,·er dadl' roalizávol, tendo em vista mais amplos lineamentos do fu-
ruro. . 

Para a organização propusemos, como base <lo edifício, a <lc"cen tralização 
do ensino primário, fundada no elemento local, e auxiliada pela iniciat iva par­
ticular e polo E..;tado. fndic{tmos os meios de nacionalizar es~e" três elementos. 
Lembrámos que a familia in tcrviesse directamente na escola. 1 nstá.mos por q ue 
a. dotação do ensino proviesse de fontes novas, fundando-se um capital escolar 
<'m cada paró11uia, o entendendo (1ue do capital escolar deve sair, a lêm do ven­
cimento do professor, a mobília, os compêndios, a livral'ia, e quanto possíYel a. 
construção do próprio e1lifício. P ropusemos um sistema completo do inspecção, 
e esta não só como vig ia , mas principalmente como direcção, esteio e fortaleza 
da no,·a organização escolar. 

Propusemos que a educação física, e educação politica. e a educação pro­
tissional tomassem os seus lugares na. escola., convertendo-a. na instituição mais 
séria da nação portugnesa. 

P ropusemos um magistério verdadeiro por meio das habilitações normais, 
de um vencimento -possível e de uma carreira justa, de que l·esultasse a. perfei­
ção elos métodos, a possibilidade das conferências, a verdade de ensino popular . 

Propusemos que se entregasse à mulher a educação do sexo masculino, não 
só pelas ra.zões gerais que o aconselham, como tambêm tendo cm mira a ques­
t ão social da humanidade. 
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Propusemos, como complemento, as bibliotecas populares, e como meio a 
realiza<;ão do ensino obrigatorio, preparo indispensável para que a liberdade 
do en:>iuo possa chegar a ser uma verdade nacional. 

T al é a reforma ampla- e justa, prática e progressiva que propomos, sem 
nos determvs a demonstrar , por nos parecer evidente, que nem e:;;ta nem qual­
quer outra organização séria da ins trução nacional dará um passo, a não exis­
tir um Ministério de Instru~ão P ública, p erfeitamente realizável sem aumento 
de despesa no orçamento do Estado. 

IH 

A importância de uma nação avalia-se pelas suas escolas. Ag ita hoje cada 
povo a questão que lhe é vita l. A Gran-Bretanha resolve a questão àa igreja 
irlandesa, q11e é uma questão àe propriedade. 

A li' rança fun<la sôbre o terceiro partido a liben:lade de que tinha sa~1da­
des. A E spa nha substitui a um trono corrupto a emancipação pública. A Aus­
tria pcdo de joelhos ao progresso que a salve dos desastres do 8adowa. A H un­
g ria obtêm à fôrça de firmel'.a a autonomia desejada, Cuba rega com sang ue o 
germe Ja sua independência.. A Polónia, depois de haver inundado dêlc a sua 
escravid ão, protesta com demons trações sucessivas contra o despo tismo dos 
Césares cristãos. é. E nós? ~E a nossa questão fundamental? é. Como temos 
nós resolvido a que:>tão da educação e instrução portug uesa? 

Se a perda de alguns meses na educação de um povo é um detrimento mo­
ral de parte da sociedade, a demora de muitos anos pode acabar com a indc­
pendGncia do mesmo povo, porqu.e às populaçi)Cs escravas é-lhes lícito j azer na 
ignorância durante séculos, mas nos povos livres faltos de instrução não há pu­
reza de costumes, perfeição de trabalho, nem progresso vivificador. Há a civi­
lização, sim, mas Jesoorteada como nau à, mercê dos temporais. Brilham pri­
meiramente para êsse povo liYre, mas deseducado, as recordações simpáti cas 
de um passado g lorioso já envolvido na melancolia, prenúncio do enfraqueci· 
mcn t.o . .M edite consigo uma nação quando presentir que se extasia mais com 
os reflexos do seu passado glorioso do que diaute das esperanças do seu desen­
volvimen to futuro . . Vi rgílio e Camõe:i cantaram os grandes povos quando os 
g randes povos se deixavam morrer. A Eneida foi um necrológio sublime, como 
os Lti11lada8 um epitáfio magestoso. Dois obeliscos regados com ligrimas. De­
pois J os primeiros estremecimen tos vem nas letras o gesto da forma. preten­
dcnrlo encher o vácuo do pensamento, na Yida ínt ima as seduções <lo luxo afrou­
xando os laços da família, na vida pública o egoísmo exclusivo tomando o lugar 
das ambições nobres, ua vida social o enfraquecimento das crenças debilitando 
as fôrças morais e civis da comunidade. 

Aos partidos das ideas assentadas sucedem os corrilhos dos interêsses aca­
nhados, e aos próprios corrilhos (julgados jci superabundantes) sucede a realeza 
individual. Em vez de cada um guardar a fé aos seus arraiais, todos os arraiai s 
slo comun:1 e as causas estão ~t mercê de generosida.d e inimiga. Corteja-se a 
soberan ia do P"VO p ar.:i. se lhe pedirem mais sacrifícios, e a liberdade anda à, 
flo r dos lábios dos sedutl)res. As carreiras, em grande parte, nã.o se deYendo ao 
estudo, m1s ao favor , não excitam ao estímulo nem representam a capacidade 
espccilll. O rebaixamento da dignidade própria convida a corrupção a alastrar­
· Sf\. J .1. se não cura do caminho direito; os atalhos podem deixar feridos os ca­
minhantes, mas conduzem-nos efectivamente mais depressa aos pontos deseja­
dos. Não se qne r ou não se pode j á conduzir a nau cm demanda de pôr to sc­
g nro onde se realizem os consertos com solidez ; apenas se vão calafetando os 
rombos, j ulgaodo-se salvamento de séculos o que não é senã.o paliativo de ins­
tan tes. 

'fo<los se queixam de todos, e já. ninguêm tem culpa. Quando qualquer na­
ção (di- lo a história) se vai aproximando de um tal precipício anda inquieta, 
obedece a uma espécie de fatalidade, sente se abatida, inerte, tomada do indi­
fere ntismo, sem saber ainda q ue está doente, quando aliás lho corre já pelas 
veias o sangue corrompido. O nome de toda esta moléstia é a decadência. De­
pois a.goravam-se mais os sir.tomas, jogam-se mais os dados, reparte-se mais 
a túnica, as faces da justiça empalidecem, um nevoeiro gnral do desalento vai 
cinznnta111lo os esp íri tos, e o sorriso qne em todos se entrcvt'~ não é, se bem o 
ob:le rvarem, senão uma contracção de rlôr 0.!11lta. Depois há um estremecimento 
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:,olene. Os males, que os mais preYistos tinh11m pressentido, patenteiam-se e to­
dos os corações se unific~m em amor na pre:>ença da desgraça comum, que dei­
xou de ser um mistério. E o sublime sentimento que acordou. Depois, por efeito 
de qualquer incidente, completa-se a catástrofe: desapareceu uma nacionali­
dade. Depois, um martírio que dura séculos, sauda -tes que se não apagam 
uunca, e uma página escrita com lagrimas no livro da história humana. 

IV 
i\fas o perigo nos povos decadentes ainda não 6 a mor te. Granrlcs esforços 

de un ião e de vontade podem sah·ar as nac ionalidades doentias. 
(,Porque está. desanimada a nação, tendo ainJa hontem a liberdade, êsse 

filtro marnvilhoso que faz n•juvenescer um povo? 
l Porque? porque não baseámos a liberdade nacional na instrução nacional, 

porque creámos o espírito da pátria nova, sem lhe crearmos o corpo, e o g rande 
espírito vagueia brilhante, mas sem ter ainda encnrnado. Amigos da. instrução 
p ública, lutai a favor da escola primária. Não há liherdade nacional sem ins ­
tr ução nacional. 

Lutai. Cada escola que fundardes são muitas almas que restituis à luz, 
mu,itas famílias que arrancais à fome. Cada e:-cola 6 um capital de in teligên­
cia. de mora lidade e de trabalho com que dotais a nação. (,Riem-se de vós? 
(,Preguntam-vos S<' não éramo::i uma .Pátria quando jazíamos em trevas ? Lutai 
sempre. 

(, TC'm-se ido sucessivamente amontoando projectos sôbre projcctos, leis 
sôbre leis, portarias sôbrc portarias, e, em vez de se administrar p ráticamente 
a instrução popul .. r, tem-se feito dela um r einado de e~pediente? l,Um castelo 
de cartas arquitectado na areia? Continuai a lutar. 

Não vos acovarde o desânimo, apóstolos da grande idea. Caminhai afoita­
men te por entre as indiferenças e os sorrisos. A imensa Yerdade lá está. coroa.da 
no futuro. 

Lut>ti em cruzada resoluta contra o inimig o <;omum. Não há três flagelos , 
há. quatro, e o quarto, o d&. ignorância, resume-os a todos. 

Lutai, amigos da instrução nacional, lutai. Hoje sois a minoria que tem a 
razão; a.manhã sereis o podm· que tem a fôrça •'· 

.A. Lemos. 
t 

Como se faz uma escola 

J~m .J unoil'o <lo 1014 a Câmara ~luniC'ipal da Moita dolihorou 
criar unw l's<:ola mix.ta no lugar do Ro. ário, por inicic1tin1 do sen 
prcsiu<'ntc\, o Hr. :Jfarrncl )laria de Azm-cdo Hna. 

(iuanclo. porf'm, se trntou de dar realfaac;ào it proposta. tai. cli­
ticuldaclcs surgiram de ordem burocrática C' material. que a ab01'­
t ura de unw <'sco1a, que ·e <'. taYa tornando tmn nC'C'Ps:-úria, promf'­
tia protelar-se indefinidamente . 

.Xão pôd<\ o poYo conformar-se com a dl'Jllora, e. lmH;<lda a iclca 
do uma sub:cri<:âo públiea, gcncrosamenw a('orre <l ela, c·ada um 
<'onfornH' êlS ~rnas pos. cs. 

~~ cornisHilo an~~riaclora do clonatiYo~, c·ompof\ta do: 1 ' r:. Jos,~ 
Pereira ela Hih·a, J OtlO Henriques de Benirclo, J os(• llrm·j quos de 
Bcrardo, Fnm<.:i:-;c:o Henriques de Beral'clo . .i\lanuel Lopes da Pau­
lina o .J oí\o l')eroira J eróuimo, do tal modo so bonY<.', que, <'m Julho 
do 1 ü14, foram foaugurados os trabalhos, cm 25 do J)p.zombro de 
lDl 4 foi 11 nO\' fl <·asu, entregue lt Câmara e rm 3 de Jnnciro do 1015 
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<·omc<,:ou a cs<·Ol<1 <l fonC'io_nar. n·~ida pt>la proft·ssorn D. ( 'asimira 
Cosfa . 

... \ C'Onstru<:ilo , pura qnc foram n'<-<'hidos do11<1ti\'(1:- <'lll dinheiro. 
materi<ll <' tr<1balho. c·nstou 10;3.~;Yí. J', llHHIPsta. mas :-:ati:-foz eahal ­
llH'nt<' ao ti m parn que foi dcsti1wdn. 

'l\.!111 <1s s<'gnintc::; clinH'n~õ<'s: snp<•riki<'. i'>í"1.rnW: altura . -!m.1:): 
c-uhng;Pm, ~-!0111 :1 .-t?l: luz, ~11112 . GJ. 

Xi\o s<'l'Ú u111~1 obra d<' lnxo. m;is Y<tl<·. prin<-ipal111t•ntt>, 1wlo 
<'X<'mp ln d<' <·iYismo qlll' n'prcs<'nb1. 

.• \ Lig<t Xarional do I11stru<,:i\.o oq~ullia -st' <'111 rq.!:istar fado!'(, 
<·omo 0:-it<'. 110 s<'H A1·quiro . 

-------*-~= 

Higiene escolar 

Banhos escolares 
:--;prÚ taln.>z optimismo de111<1siado folar t'lll lw11hos 11<1 Psc-ol<i 

primitri<1 portu~u<'s<L <tttatHlo <'sta :-<' <'11C·ontra ;1i11dt1 111oldada nos 
Y<'lho!"( sist<'lll<ls d<' 1'nsino : a n'nladt' . por0111. t' <(li<' <I limp<'za do 
<·nrpo and;1 1·011tímw11H'llH' li~a<la :10 uso do banho µ:Prnl <' o <1ssl'io 
da populn<:110 da!'( <'s<·olas d<'ixa muito a dPs<'.iar, 1·01110 st• tt'lll t'\·idc•n­
c-iado p<'las qul'ixas do nosso prof(•:-(sorado. :--;<' hú ;dunos qu<' s1' 
<11)1·('i·H'llÍ<1lll limpos, muitns \TZ<'s ;tliits ap<'11<1s s;ih·;rndo as <1p<1-

r0ncia •; . outros h:'1 <pw 111ost1«1111 c·o111plda ig1tn1-;i.111·i<1 dos hPnNicos 
pfrito:-1 dc'rÍY<tdos do assc'ÍO <·orporal, l'('fl<'di ndo <1ssi 111 ;1s clc-fici1.'ll­
t<'s uo<:i'1cs cl<' higi<'ue do nosso po\'(J. I•: <'st;1 fo 1 ta d<' as!"(t'ÍO, p<'­
rigosn pn 1·;1 o indidduo, 1wlus µ-r;n«'s pertnrh<1<:<'><'s qul' <'<rnsa 
n1uitas ''<'Z<'s no s<'U oq.~;111is1no, torna-so prt'.iudic· i;d 11 <·ol<'di,·idad<' 
p«'l;u..; clo<'tH:<1s ront<1giost1s qtH' 111<' pod<' tr;rns 111i tir. 

Os produtos <'x<·r·c'n1<'1ltí(' ios S<'grl'µ;aclos p1•lt1s µ:ltin1lu las s<'liú<:e;1s 
<' sudoríparas qut> alrnndnm h stLperfi<-i<' do ('01·po lrn11iano niisturam­
-Sl', stihn' n p<•l1', c·om os detritos cio n'st11úrio <' ns po<'if'<ls da atmos­
fera, <·onstituindo as:-.im u111 11wio propkio "º dt'S<'ll \·ol,·i11H'1lto dos 
miero-orp;;1nismos. ~\ flora minohin11a d;1 j>('l1•. jú dt' si im portantt' 
)><'lo 11únwro das h<1d1."rias qm' <l <·onstit111·m. s<'µ:undo Re111linp;<'r 
t:ont<.111t -s<' 40::?1 i°> por c·1.'11tí11wtro ('úhil'o. <'11<·011trn 11<1 imundic·i<' 
l'UtâIH'll bom t<'IT{'llO ]HIJ'H :-<() l1lU]tipli<'ar <' f'stt' Hllllll'lltO ('<HI S<l por 
,·pz<'s sfrios pr<'.iuízos, oriµ:inan<l!"l intoxiea<:<'><'s d<'ri,·t1d<1s da <1hsorp­
<:úo d;1s S('('r<'<:<',es mi<-robianas. E:°'1<' dano ;l\'ol11rna-sc' S<' <'studamos 
<ls propri(•dad<'s dos s('us eornpon<'11h•s, a par d<· had(·rias s<lproti ­
tas oh ~·H'rYulll - s<'. <'lll al~11ns C'asos, lwdt'J'Ías pato~<',11ias, as qunis, SI' 

<1 ,·irulêtwia s<' ('xe1lta, podem pro,·o<-;1r do1•1H:as loc'<IÍs l' f!;<'raii:;, con­
tagiando rnuitas Y('ZCS as lH'sso11s c·onr quem s< 1 11c·lw111 <'lll c·ont<1do. 

Os hcnl'ficos <'fritos dos bmtlros ni\.o Sl' uw 11ifr!"(t<1 m súnH'nte p<'­
los rcsultoH n pontcldos, ainda se· rdld<'lll <·0111 util idud e sôhn• <l. saúd(' 
do indidduo. Ac-tiYando a c-ireulu<;<'to [H' r ifh·iC'a e• <·oneom it<mí<'lllCntP 
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dcsronµ:<'stiorrn ndo os úrgitos (·01ltrais (' r<'gulundo :.1ssim o s<'U bom 
fttncionanwnto. fortiti('<tlll os tPgumentos. tornando-os nrnis rt'sisten­
tc"I à<; Yêl ri:.1<:<'><'s <la t<·mtwraturn. <tll<' frl'<LÜ<'rlt<'nwnt<' c·orH·orr<'m 1rnra. 

Fig. 1- Escota de nataçio na Dinamarca 

<lcsprrt<tr infr<·<:t><'=' d:.is Yias r<'spirMória~ . ... \ 10m dis~o os hm1hos 
calma111 o sist1•111<1 11<'n·oso. t<llll i111pr<'ssionÚY<'I nns <·n;rn<:as. 

Fig. 2- Escola de nataçâo na Dinamarca 

Do!'\ n1Nodos usa<los pant mini~tn1r o banho ~<· ra l , hanlwira, 
piscirrn. <' duclH's , f>st<'s t<'rn a pr<'frrl'nc·ia, por ,·(trios 111otiYos 
que ,·amos 0st11dar. 
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O banho em banheira sai caro -pela. quantidade de água a em­
pregar ( cêrca do 200 litros por banho) o pelo combustível necessá­
rio para o sou aquecimento; alêm elo exigir um espa~o amplo para 

Fig. 3- Escola de natação na Dinamarca 

a instalação do baluoúrio e uma dc~pe~a apreciável para a desin­
fecção e consorvac;:ão do material. 

_\.s piscina utilizadas para banho de limpeza doYom ser com-

Fig. 4- Plscina de um balneário em Inglaterra 

pletamente postas do parte om nomo da higiene. Podem ser emprega­
das, e com Yantagcm, como bacias do natação, desde que so lhes 
anexem banhos do limpeza por onde passem os indivíduos antes de 
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as u tilizarem. As8im so procede na Dinamarca, na I nglaterra, na 
Bólgica __ o om França (fig . 1 a 6). Em Portugal já se fi~cram tam-

Fig. 5- Piscina do Balneãrio Municipal de S1-Gilles (Bélgica) 

Fig. 6- Piscina do Balneário Municipal de S1-Gllles (Bélgica) 

bêm tontath·a neste sentido, romo ·o Yê na figura 7, t1 ur r<'prcsenta 
uma piscina instalada em Hl09 no CoU'gio da Ii'jgucira da F'oz. L is-
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1 () 

ho<t podia pos::;11ir pi--C'itws ::;l'lll mawr disp011dio. hm .. tn\·a insudú-]n:-< 
Jtos pontos <'ll'n1dos da <·idadP. aprnn'it;rndo ;1s úµ:uns dt' l<tY~ll-!:l'lll 
pnn1 ª"' rt·~;1s da part<' haixa. l' it horda do Tt'jn, utilizanllo <ls 

Fig. 7- Bacia de natação do antigo Colégio Liceu Figueirense 

úgua s do rio. ;'\ S<'llH'l lt<lll<:a 1lu q 11<' ::;(' foz <1 111 Pn ri s {li µ: . K) <' <'OlllO 
jú <'lltrc• nús l'XÍstiu «'IH <'stn do t'lldi111<'ntar. 

Fig. 8 - Barcas de banhos no Sena (Paris) 

() <•sta lH·l t•<"i111<•11to dos hanltos-d11c·h<'s ( li~. U a 11 J, dt'\"t' ::;c• r .ivon­
~C'lhado d1• pr<'fºnf>H<"ia, porqu<'. a pttr d:t modi<·idnd(• de• pr<'<:o , sfio 
Huffri<'nt<'s un s ~() litros d<• úp; 11<1 1wrn <·.id<1 lrnnlw, a s11;1 instula<:ào 
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· rcqui::dta ulll [H'qtu'no (':-p<1<:0. c-0r<·<t de 10 Jll('tro:.: q 11<1d rados dão 
<.loz gnhint't<'s. núnH'ro sufü·ieutt> para u11w ('sc·ola d1• fn'qtti'twia n'-

Fig. 9 - Balneário da Escola n.0 19 de Bruxelas (vestiário) 

g nlar , ,·i:; to q11<' eêHla hanho d1'mora l;) a 20 minutos. l'tstt' sistema 
do banhos rec-nll1<'1Hl11-s<' ninda pr la simplicid<Hl<' da instulac:fto. Cada 
gab inctr, d<' t1:jolo ou c-inH'nto <1 rnrndo, {• dh·idido cm doi8 ('Ontparti­
m0ntos s('parnd os poL' uma uwia paredC' (np;. 12), onclo a C'ri,rnc:a se 
d<'H IH', linipêl <' Y<'stc', rnoliila<lo rnod0stanwntc', c·orn u111 c·abid0 o um 
banC'o; outro, oncl<• toma o banho, projc'darulo-s<' sôh r<' 0lo 11 água 
por meio de' <·huY<'i1·0, r<'p;ulado de' fora p<'la pc'ssoa <'IH'1t1T<'gada do 
rn inistrar os han hos. 

Á\.s ohsc'n·a<:ô<'s do Dr. Rnfacl Sc:hiatlirto, nil,dic·o <'s <·oL.tr de 
)lontc,,·icl<'u, <'xarad:1 s 110 sc'u C'lueidati,·o rl'latúrio sfihn' mohiliúrio e 
profilnxia dos <' ·tudantt's. provam, d(' êH'ôrdo <'1ltn• a prútiea e as 
rc~ ras do higiPrH', q tu' nê\o ('xist<'lll i1wo1n-c•nic•nt<'s s{·rioH no uso doK 
banhos; antes pe lo contritrio, toda· as nHltaµ:Pns são a s<'U f<n-or ; 
opiniito em g<'ra l sust<'ntêHlêl por todos qw' c'stodam de' pt'rto os r c­
sultnclos dos banhos C'sc·olar<'s. 

~\ssim, o Dr. ( 'urtz, rn<''dito inspc'etor ah'mito, diz qtw <'m re­
gra. os l'<' ultado~ ohtidos sào muito satisfatórios . Todos os pro­
fosson•s e insp<'dores n11.\lieo:-; afirmam que' o as]H'<·to dos <tlunos 
ganha om. fr<'sn1 rn <' ah•gria <' o ar das classc•s {• mais puro, princi­
palmente' n<1 s n'lha.s c·asas, ou<lc <t YC"ntilac.:ào gnnlnH'nt<' ó pior 
<lo q ut' nas modernas . Os rapazes demonstram cl11ram cnte uma 
nrnio r c:apa<'idad<' para o Of-\tuclo depois do banho. 

O Dr. Koir, de' F r<mefort, é do mcf'mo pat'l'C'<'r, acentuando 
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ainda o maior cuidado que os rapazes mostram na limpeza das 
suas roupas e a diminui<;ão de docn<;as parasitárias de cabe<;a. 

Fig. 10- Balneárlo da Escola n.0 19 de Bruxelas 

Fig. 11 - Balneárlo da Escola n.0 19 de Bruxelas 
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Do Colónia, a · autoridades informam que a influência do banho 
escolar se faz .·entir não só Hôbre o maior asr-;eio do COl])O dos es­
tudantes, mas até sôbro o asHcio do Yostuc'lrio. Aumenta a capacidade 
para o trabalho e o sN1timcnto do se~rrespect, há orgulho no seu 
asseio e no dos srus <'Ondicípulos . ... \. influência do hábito de lim­
peza adquirido na es<·ola <'OllH<'rYa-se (kpois de concluídos os estu­
dos e muitas YCzes infltH'1H'ia na ·alubridade da colectividade. 

)f.elle Rafou, directorn da primeira escola ele Bordeus, que es ta­
bclrccu os banhos-clurlws. Yerificou qm~ os aluno e apresentam 
mais alegres d0s<lc cpw tiYcram a felic:idad0 d<' possuir a sua ca a 
do banhos ; pr0s tam 1uai:-; ntc>n~ão às lic:õe::-, são mais dóceis, mai 
tranquilos e maiH soss<'gados . O banho llcsp0rtn o interêsse dos alu­
nos polo estudo o no nwsmo tempo produz salutar efeito moral. 

Emfim, M. Sen<'1H'H, in spe>ctor dus PseolaH JH'imárias, resumo as 
suas impressões sôbr0 08 banhos escolan•s <'m uma frase: «Üs ba­
nhos-duches Yãh'm lwm nnw C'lussC'» . 

Á. de J:d agalhães. 

Falestras educativas com projecções 

'l'cndo a Dirceçào da Liga X acional de ln truc:ao, numa das 
~uas essõe , dclib<'rnclo promon:-r, como meio de dintlgar coohe­
cimonto , palostrns nos mrios operúrios e êlssocia\ões onde subsidia 
cursos de aperf<'Í<;oa11wnto, adquiriu 0111 Inglaterra uma bela. lan­
terna portátil de proj('<·<:õ0s, que, apcRar do modesta, sati:fa7. plena­
mente aos fins que a Liga se propôs. 

Algumas paleHtras se' realizarmn já, ln<ts as ocupações pro:fi -
sionais do membro:-; dn diroc<:ão, e muito vrincipalmrnte a falta de 
clieh('s apropriado:-: . não tPm permitido a r0~ulariza\ão e rnanutcn­
<:ão dum tal ·01Ti<:o. c·omo :-:e ambiciouant. 

... \lguma · séri0s de• YistaH quo hú não C'stào me. mo ainda eom­
pl0tas para eonstituir a ilustrnção JH'<:<•ssúria duma pale ·tra. A 
Liga 0sforça-s<', no <·mtn nto, por complctrt-las, apesar das inúmeras 
dificuldades actuais 1·111 ohtc.•r um Jnêlt<'rjHI cpw, no nosRo meio, quáHi 
H<' não produz . 

... \. Liga posHni jú uma C'OL0cçi'to do Yistas para projecçào, que o 
pode a sim dêl ssitfra r : 

Clichês de 1oc111 x 8 1/!, na maior parte fotogrúfico · montado · cm 
Yidro e pronto:; a s<'!Tir ; 

Yistas em p;Platirw qu <' sr pocl0m monbu rúpidmnf'nte; 
Vistas tujo formato ainda não pstú <ldoptéldo ao funrionanwnto 

da lanterna qu<' a Liµ;<1 possui. 
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Da prinwi ra <'sp<·c·i<' t<'m a Liga os s<'µ;uintrs t·I ic·lth; : 

Série A- Assuntos de história 
de Portugal 

1: rn a C' a rn n • la . 
\ • as<·o da U mua . 
D .• Joào d<' ('astro. 
Vernilo dP ::ua~<dhi'l0s. 
::\f 1:H'qt10s dP p ;)lll hal. 
l·jsc·udo do armas ele Portugal 

(fü'públic·n). 
D. .João .l l. 
! 11 i'1c·jo Ü<' L oiol;1. 

.. \ fonso de• ~\lhuqucrquc• 
Banclc' iras das ord<.'ns miJ itarrs. 
]) . ::\fan ucl L 
PPdro Jln1r0s ( '11hntl. 
D ... \ lonso llenri<itH's . 
l 'm p t• lolll·jnho. 
( \ts tc'lo d<' ~ \lmourol. 
::\ locdas antiga:-. morahitino, rial 

hranc:o, c·<'Hi l. 
l·::-1cl'itura antiga . 
D . .João I. 
Xuno .. \l n1rcs . 
O lnfank Santo . 
1 ufant<' D. lfrnrique. 
D. Fjti pa dr Lr1u·<1strP. 
D. Dinis . 
Dr .. João das R<'gra s. 
'I1ipos d<> h ras(H's antigos. 
( 'arnõps, 
l 'ma nau. 
]). l1'ra ncisC'O de' ~\.lmeicb~ 
Planisffrio iudic·ando o mundo 

portuguê: . 
1 -m dólmen. 
BPijamão a n. l nês d<' Castro 

morta. 

Série B - Assuntos coloniais 

Yista g<'rnl de l.ourenç-o )for­
ques. 

Cais Gorjào dr L ourenço :\for­
ques. 

P raia do B olana (L. :u.) 
l>raç-a Mousinho de Albuquer­

qu<' (L. U. ). 
:Mtl ifkio da FaY.<' rHla (L. ní.). 

( 

1

<1l'f'('~;rndo ('lll'YÚO (L. )1. ) . 
l·:di fí c·io d a ( 'ilnrn rn ) [uuicipal 

( L. 11. ). 
Ponta \ '1' r11wllrn ( L. 1L). 
<'ais <'m 1 UH (L. ::\ l.) . 
Hu;.1 O. J ~uís ( L. ~ [) . 
_\ yrn idn .\ µ;uiar ( L. 1 f. ) . 
(lrupo dt• prdos de' J~ouroueo 

J[arqu<•s . .. 
.:'11un1·ho11gol u (ha tuq uc>), ( Lou­

rt>nc,:o J lnrqu e·s). 
:Jlafo l;lla (batllqm· d t• pr<'tos R0-

111111 is 111uo11wfo nos) . 
Hi(I J nc·omati . 
Ponte- na linha da , 'uaziJii.nclia. 
U aropa g igante' ( \H'i:sr tropical) . 
'l'artn ru µ;;.1 . 
L ·m 11 não preto < Lourrnc:o ) for-

<JU <'s ). 
_\.s rn<trimlrns num lrntuqU<' . 
l~sta<:úo Hc'SS<lllO ( :arC'ia. 
H ua <k ( 'hai-Chai. 
Pôrto d<' f nhambanr. 
)frrc-.Hlo d<' fnharn hmw. 
J~~w .J o;lo 1.Hfortc ( [nhnmbane). 
\ lsta µ;Pral <la H<'i ra. 
Hua Yn lsussiun ( Bc'in1). 
Outrn Yista da BPira. 
H, tu.1 ( \\ H ti 1 h O (1 k j l' <1 ). 
l •~ort<' d<' Sofo lu. 
( hupo d1• n'•gu los ( l3usi). 
Hio ) f 1HH 1 1H' C:\luc·c>q ll<.'<·e). 
Yista g<'rnl d<' :JLH·r quece. 
Yista do Chindt' . 
~ \_] fandc'g<t <1<' C-lut> liman<' . 
~\_Yc'ni<l<t de' ( 'oqueiros cm Que-

limmw. 
l;ma palhota <'lll QuPlimane . 
.:'llêlC'h il a d0 Qut' lima11c (diferente 

das do int<'rior). 
Rna do Li ,· ramento ( Qnclima­

n0) . 
"Gm kraal (Qu<'liuiane). 
c+rupo de pP<fU<'nos do Queli­

manc). 
L avr ador es de Quclimanc . 
Vista de Bartolomeu Dias 

' Pôrto A rnólia. 



Rna d;t Ponta 1la Ilha dt• :Jlo­
<:am hiq ll<'-

l:m aspetto da J llrn dt' .:uo,am­
hiquc tirado lh Fortaleza. 

J>alúC'ÍO <lo goY<'rirndor na tidnde 
d<' )fo<:<llllhi<1 t1<'. 

Porta da Fortal<'Z<l t:J lo<:arnhi-
<LllC' ) . 

~ lc r<' ado <l(' :\ 1O<:a111 b i<1 U<'. 
R ua ~7 de .Julho no LI Jo. 
Yista do ] ho. 
Pr;lin do lho. 
Vista do pôrto <k Lo11 11da. 
lJma rua do Loandn. 
Rua do:-< <·oqtwiros, <'Ili Loa]l(la. 
Fortnlrza d<' :-;. -:'ll ig11el, <'111 

Loa n da. 
Yista de J,oa11tl ;1. 
Rua ~alnulor ( 'orn•ia \ Lo;rnda ). 
Palúc-io do go,·<•rnador ( S. 'fo-

1116 ). 
Hua Val-Flôr (S . Tomé ). 

Série C - Educação física 

Estútua d<' _\polo d<' Praxíte•lc's . 
Jlfrc:ulc•s Farnésio. 
Outro h1'•reult>s <·lússfro. 
l~stútua de' c·rinrH:H (ntodNnaJ. 
l~stútna de• rapariga. ( modcnrn ) 

(~ c·li<·lu'•sJ. 
Outra c>stútua de• .... \ polo. 
' r ipos d<' hrlc•z:i nntign e rno-

dc•riw. 
Hoas o mú:-1 ntitucks. 
))pfeitos do husto. 
Formas dt> rc•spira<:uo. 
P ulmoC's. 
( 'oluna Ye•rt<•hral. 
:\ 1 c>nsu ra<:i><'s a n tropom(•trü-as ( ua 

EsC'ola Xormal de BruxC'lns ). 
O mesmo no 1 nstituto cl<' Sur­

dos-:\ludos de ::)nota Jgatn. 
Busto l><'rfrito (rc ·pirac:ào torú­

cica). 
Respirac.:fto abdom inal na mu­

lher. 
)~feitos <la gim uústica. racional 

(num soldado). 
-l•'jfritos da g imnústic.:a (numa 
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«rinn<:H ) do 1 nstituto dos Pu­
pilos ( 1.-> d i<'h{•s J. 

Crna snl<l de' µ:imnústic:a suC'c;a. 
Ex<'n·kios ll<'h<'rt. du rant<.' o 

( 'on~rc•sso de• Edne«H:;'to Fí­
sica d<' l'nris ( .-) e·I ie·h{•s ). 

Hapariµ:as sníc.:ns (no 111csmo 
( 'on~rc·sso ), ( ~ <·li<"h<'•s). 

Soldados fnl tH'\'S <'S ( :.! e·liC'ht•s) . 
Su<'<'as (:! c·li<'h<-sJ. 
SU('tos (.+ c:lic·l11'•s ). 
)folh<'l" sue'<«t <'lll <'<ptilíi> r·io ( no 

Jll('StllO ( 'ongT<'SS() ). 
~ \J ull os da L~ 11 i n• rsidn dt• d<· (1 <mel. 
l•:seola ele· girn nústiea 1n il itnr de 

Hrux<•las ( ~ <'li<·h(•s ). 
Soldndos portuµ:u<'S<'s ll<l gim­

nústiC'n. 
( l-imnústiC'a. na ( 'asa de• ( 'orrN:­

<:úo d<' ( 'axias (-t. c·li<'h<'• :' ). 
(~ i111nústic-:1 nos Pupilos do l·:xt'•r­

('ito. 
( i imnústi<'<l 110 ( 'olt'·µ:in -:'d ilitar 

( 4 <'I ic·h<'•s ). 
.)o~os infantis ( d1111c:as d<' rodn) 

(Ô dic·l11'•s ). 

Série D- Costumes e paisagens 
portuguesas 

1-sos rilrnt<'jnnos. 
( 'arro d<' bois (11rrc•do1·c•s do Lis-

boa). 
Os Y<'ados <'til \"jla Yi<:mm. 
Yeado:-; <'111 Yiln Yi<:os;i. 
Carros <l<> bois ale•Jlt<',janos. 
:\ledas d<' palha HO ~\le•ut<'j o . 
rm l'<.'bnnhO ÜC' <·nnH'il'OS. 
}\•iras de• por<'os (Yila Y i<:osa) . 
X a ria d<' _ \_ Yeiro. 
Xa ria do Hihat<'jo. 
Yistas do X a hão. 
Yalas do Ribakjo . 
Rio Xabào. 
Terrenos jnnncfados. 
O mar na costa portuguesa . 
Aldeia nc:oreana. 
Espigueiros ac:orN1nos. 
Penh~s<'os d1.1 s Ermidas n<l Lou-

:;à. 
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CasaH d'' L aYos (2 dichés) . 
'fournda vortug uesa (as cor tl'-

sias ; . 
Salina~ no )fouckgo. 
O Zé P erPira minhoto. 
Praia <la Eri C'PÍra. 
1 'oldados minhotos (:? diché~ \. 
l ' m rt'ginwnto do :\linho em pa-

ra.da ( t<'rnpo da monarquia). 
Um rrginwnto na )fadefra ( tem­

po da H<1púhliea ) . 
Um al'ampamento miJitar. 
Trop<1s l'lll mnrd1a nils muno­

bras. 

Série E- Monumentos portugueses 

Um clúlnwn. 
O moskiro da Hutallw. 
Ulaus t ro da Batalha . 
PórtiC'o ela Batalha. 
Túmulo~ dos J ufoutes. 
Interior do templo ela Batallrn. 
'l'úmulo D .. João 1 0 Pórtico do 

Jardim Botânico de Coimbra. 
Yarancla fürn1C'n ga de Yiana. 
Pac:o <Ü' Yila Yic:osa. 
:\l osteiro dt• ~\koba('a. 
Estac:ão de ( 'ampolidl' e .\.que-

dnto das ... \.µ;nas LiYl"l' s. 
Uo rn-0nto ele• } [afra. 
'l'olhados <' ('Ú pula do Mafru . 
:\l o!'!t<'il'O dos .IC'rónünos. 
ClauHtl'O dt> ~\ Ltoba1~n. 
'l'Orro dt> lklê1n. 
' L'úmnlo <Ll' João dü Si!Ya cm 

~. Mnr('Os l' jaul'lü ornamen ­
tal e m \ ' iana. 

J Lot(' l do Bu<:a<:o <' <:ap 0la )fa­
lh<•iros Plll Yiana . 

( '<qwla dos Tc'lll plúrios Plll T o­
mar. 

Co1w t>1lto de• ( 'ri :-; to em Tomar. 
lg1:<'ja (' c·or1Yt' nto da Grac:a de 

l•~ ,·o rn. 
J g rcja da (; rac:a C'IU J~Yora. 
Bihliotc'c·<1 da l ' ni,·0 r:údack em 

( 'oimhra. • 
Porta nas forfrfiea <:tH's dt> Eh«ts. 
lµ;r<'.ia gútic·a c•m Tomar. 

Monumento a :-:;,'.t da Bandeira. 
:Jfonumr nto <10 Duque da 1'er­

ceir:t. 
}fonunH'nto de D .. J o s(' I. 
Edifício da L·~s('o] a l)olitécuic<t. 

hoj r l1,acul<h1<h" <l e '<:iênC'ias, 
antigo ('ol(•gio dos Xobres . 

Série F - A tuberculose 

)lortali<l.aclc' por tuhc'rcnlosc cm 
l•'ran<:<L 

..\rtcrito do totovGlo o HW.t de 
l)ott. 

'I'nbrrc·ulosr p;nnglionar. 
' L'ísico - ptLlrnão são e pulrnfLO 

dor nte. 
I .iaeun<'e aus('ultando um <lornte. 
( 'outágio nas eohaias . 
Kock. 
...\ tatuugcm <'ntn' OR marítimo 
.Xa tabl'rna (o altool e o ta-
, baco;. 

.. \ guas-fortaclas (habitac:ão insa­
lubre). 

:X a corte do gado (alojanwuto 
insalubre')· 

( 'asa d e• op<' rúrjo l1igit'•nita. 
Bairros operário:-; bigi('uitos . 
Ofici 11 a anti-hi gi(•n i<«1. 
Üfi('ina r11odC'rna <'!ll hoa H c:ondi­

<:Õ<.':-i. 
Dcforma<:üt'!'I <'<1 usadas pelo es­

partilho. 
As saias arrastam po<'ira!'. 
,.\. an' ia dos pass<'ios públicos 

cont0rn m nitos mi<-róbios. 
Y a I'l"('l' lPntnt<1 rn u itos micr ó­

bios . 
Ü H alimentos dt' Yl' Jll <·star ao 

<lhri~o dns poPiras . 
Es{'arradeiras . 
Todo o JeitP dt'Yt' s l'l" fC' rYido. 
()psinfr<'<:<\O <las <·asns. 
Üp<'l'úria anc'•mi('a. 
Üpl'rúrios Yidn•iros . 
O banho <'a8Pi ro. 
Os .~po;·f..,. 

( >s ,iatdins opc·rúrios . 
• \ s <Tianc:as na n1011tanlw . 



• 
Haquíti<:o <' curado. 
Hospital marítimo de B<'rck. 
J[o:;pitcll mHrítimo de IIcndaia. 
Jio ·pital marítimo de Arcachon. 
Dis[H'm;úrio <'11l I~ill<.•. 
Goethe <' Potain. 
O quarto elo doente (antiga-

JlH'IÜ<') · 
O quarto do doc'1lte (hojP). 
Uuras d<' ar . 
Curas dP ar na ftor0stê.1. 
CuraH do inY<'ruo no sol. 
Curas nas montanhas. 
E:x<'rcíc·ios rrspirnt6rios (2 cli-

d1és). 
Yarandn dum .:rnnatório. 
Hanatúrio dl' Bligurs. 
Ha11atório d0 ] foutm·ill('. 
H ospital Boucicaut. 
·F amília clP camporwsrs sãos e 

fC'I iz<'S. 

Série G- Os meios de locomoção 

E:xposi<;ão d<' <·arrnag0n:-1 em 
1900. 

~\ primrira hi('Í<'l<'t<L 
Os l>i('iC'los <' tric·idos na 0:xpo-

!'lit)LO. 
O:; autom(ffpis. 
O <:arro primiti\·o. 
Carrot;H. 
( \td<• i ri nlrn <lP (Jnrlos V. 
Caüc•ir inha d<' mito. 
( \tl0cho do sé<:ulo X\' [[[. 

'rr<'ns tio prn<:a. 
D ma chan't'te. 
... \. mala-posta. 
o~ á11rnib11.-;. 
1) iligên('ias . 
Transporte' de nwreadorias. 
Carro fúrwhrr de Xnpolcão I. 
O olofant<'. 
O camêlo. 
O caxalo. 
Um trenó rns:;o. 
Tr<'nó com r0nas na Lapónia. 
' r rcnó com cãos na , ibéria. 
Carro com cães. 
A rGdo (nrnchila) . 
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Carro · chinc:-cs de unrn rotla. 
O skis. 
Primeiro carro a Yapor. 
Experiências rom a locomó\·el a 

Yapor. 
Os caminhos lle forro. 
A locomotiYa. 

Série H - O vestuário 

SclYagom da América do N orto. 
Y estuários egípcios (antigos). 
V estuários ~1ssírios. 
Urna mulher grega. 
Bri tannicus ( ot1tátua roui:.m:1 ). 
CaRamctltos ele pl<'hcus. 
CloYis <' um soldado franeo. 
'anta Clotilde. 

SerYos no século IX. 
:Mafalda, condef<sa de l3olonha. 
Xobres do século XIY. 
A touca · do ·éculo xv. 
Um joYcn elegante do século xv. 
~ão so u ·ant cmni a na i<latll' 

média. 
Arma dP Bretanha. 
Espora do Ilcnriquo JU. 
Espora de H enrique I V. 
Os mosquctpii·os. 
Danças do século xvr. 
Cam1)oncsa do sérulo XVI. 
Penionagcns do tempo do Luís 

XIV. 
Urna rainha <la Pol6nia (f;ec­

zinska). 
V estuários do pri ndpio do rt'i -

nado tk Luís X\~. 
Y estuários pastori: . 
Epoca da ConYC'll<_:ão. 
...\.s )faraYilho ·as. 
Y estuários em 1 14. 
Os chales de Caclwmirn, 1 60. 
...\.s saias de folhos, 1873. 
Uma Plcgant<' rnodc'rna, 1 05. 
Trajos femininos da nntiga Gré-

ria. 
Série J - Artilharia 

Arcos, besta o flcxus. 
Balista. 
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B alista o catapulta. 
Catapulta. 
Difer entes e~pécie , de cafapul-

tas. 
A tôrro móYel. 
A tartaruga. 
Ü êll'ÍOte. 
Co1To (ou contra-a.rie to) de de­

fo: a . 
Corvo do tenazes de defes<l. 
CorYo do garras dos assaltctu-

tos. 
Corvo com cêsto. 
Corvo de garr as do dofosa. 
Sambuquo (ponte do desembar-

que). 
CorYo do Arquimodc ·. 
Primeira bombarda italiana. 
Bombarda de Gand. 
A primeira metr alhadora. 
Bombarda sôhro r eparo. 
Colubrina do século xv. 
Canhão ordinário do carregar 

11ola bôca. 
Canhão K r upp do campanha. 
Canhão americano do Woolwicla 

do 81 toneladas. 
Reparo Scott da marinha m-

·glesa . 
Cúpula para dois canhões. 
Reparo de eclipse. 
Canhão de t iro ráp ido (canhão 

revólver). 
Artilharia de mont<mha. 
l J otralhadont ::\Iaxim. 
Parq Hl' de metralhadoras ~Ia:xim. 

Série k - As aves 

}i"alco tinnunculus (pout>iroiro ou 
francelho ). 

Aquila fulYa (uão existo em 
Portugal). 

:Milvus regalis (rnilhano). 
A stur palumbarius ( a('ôr). 
Accipiter nisus (milhafre) . 
Butco vulgaris (minhoto de asa 

r edonda). 
~octua rninor (mocho). 
Syrnium Aluco (coruj a do mato). 

S trix fl.amm oa (coruja das tôr -
r es). 

Otus vulgari. (mocho grnnde). 
Picus Yiri<lis (poto). 
( juculus cauorus (cuco). 
Lanius collurio (pican o). 
l\Iuscicu.1m nigra (ta ralhão). 
Cypselus apus (ferreiro). 
Caprimulgus ouropreus (noitibó ). 
Morula et turdus Yi ·ciYoru (mel-

ro e tordo). 
Rubecula familiari s (pisco). 
Rouxinol. 
Sylvia atricapilla (toutinogra). 
R egulus cristatus (f'elosa do 

tonta). 
Certhia familiaris (trepadeira) . 
Parus major (chapin). 
]3udytes fiavas (lavandisca). 
:Motacilfa t1lba (gonç-alinho). 
Alétuda arvonsis ( cotoYia). 
J>asser ot Pyrrhula Yu~garis, 

(pardal e tentilhão da I ndia). 
F ringillia coolPbs (tentilhão). 
Carduelis o1egans (pinta ssilgo). 
Sturnus vulgaris (estorninho). 

Série L - A vida a bordo 

l~ntrada do almirante a bordo. 
A ponte do coura<;ado. 
O sextante. 
A sala dos oficiais. 
A baldeac;ão. 
Os maquinista s. 
Embar que do carYão. 
Pessoal do qunrto. 
'l'ôrre do «Pothuau». 
'l'ôrre do cc S. Luís ,>. 
nfanobr<.1 duma pec;a do 100 mi­

límetros. 
Poi;as em posi~ão de tiro. 
:Manobra do canhão de 47 milí-

metros . 
As embarcações. 
Baleeira acostan<lo. 
Descida dos marujos para a ca­

noas . 
I nfantaria do marinha. 
Dosombnrquo do marinheiros. 



Tambores de companhia de <le­
·embnrquc . 

Exercício de abre. 
rrra balho:-; de fôrC'a a bordo dum 

conra<:ado. ' 
Dormindo no tombadilho. 
Em h:n<1uc de bois para consu-

mo. 
Vondo<loira~ a bordo. 
O «Bronus» no dique. 
A revista do in 'PCC\ão elo co­

mttn<lantc. 
Esqundrn cm m~nTha. 
RalYas à, bandeira. 

Série M - A Holanda 

:Mapa da Holanda. 
Ponte do Mocrdyk. 
Doddr echt. 
Pont<' do caminho do ferro om 

R otterd<tm. 
Câmara :\Iuuicipal de Rotter-

dam. 
A vorta d ' Delft cm Rottcrdam. 
Haia, urn caual. 
Haia, o irnlitcio rial. 
ichevoniugue, a praia. 

Haarlcm, ign'ja de S. Bavou. 
Amstordam; cstae,:ão central. 
Amsterdam, canal Amstel. 
Amstcrdmn, antiga casa do pêso. 
Amstordam, ~Iarkeu-Vitger. 
Amsterdam Nieuwc-Kerk. 
SaandHm, cabana, do P edro, o 

Grande. 
'fõrro do lfonnikondam. 
Chegada à Ilha )farkcn. 
Rapazes o rnparigas de ::\Iar-

ken. 
Yolendam, sôbro o d ique. 
A aldeia do }~dam. 
Ultrecht, tôrro do ~ . Tiago. 
Ultrecht, casa da moeda. 
Ultrecht, a Domdrecht. 
Arnhem, a grande jgroja. 
Arnhem, cftmara municipal. 
Lceuwardcn, o W aag. 
Loouwardon, a câmara munici-

pal. 
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Gron~ngue, valúcio da ju tic;a. 
Grornuguc, <1 uniYcr idade. 

Série N - Vida na Idade Média 

Um rei no t rouo. 
_\.. ' agra~ão do rei. 
O rei administr<1ndo justi~a jun­

to duma á1Torc. 
Entrada dum rei numa cidade. 
Luís XI, protoctor das letras o 

artes. 
Um cnstelo feuda l. 
O porteiro dum cu stelo. 
Um <'HYnloiro nohrc. 
Armar cavaleiro. 
Um torneio. 
Batalha do 'J'aillc,hourg. 
~ alão do Cha tela in (aposentos 

senhoria is). 
Côrtes do ~ \..môr. 
.Jonglcur. (músicos). 
Urna nobrr (Coud<•ssa ~fatilde ). 
Bispo ou abade. 
Proc:i · 'ito. 
·Túmulo de Filipe~ Pot. 
Excomunhão <lo Hei Roberto. 
I grejHs lugarrs ele asilo. 
Fundador da Uni \'C'rsidacle clP 

Pari ~ (Sorbon). 
Uma aula nos :séeulos xrv <' xv. 
Bnrg urses. 
Negociantrí:i. 
Operários. 
Chefes do corpora<;üo ( mcstc-

rc ). 
Camarada das corpora<:õr ' . 
Batalha. de BouYi1ws. 
J aquerie. 

Série O - Ordens religiosas 

Freir as do 1 • J osé de Olnny ­
Irmã da caridade. 

Beneditinas - Irmãzinhas dos 
pobres. 

Clari<.;as - Dominicanas. 
Irmãs de S . Francisco de Salrs­

Ursuliuas Carmelitas. 
Cavaleiro templário. 
Cartuxo - Agostinho. 

• 



Série P - O alcoolismo 

O fim da: Yindimas. 
A tabC'rna r a f<'ira do::.; oprrá­

r10 ·. 
01H'rúrio · hêhedos, opC'rário8 

sóbrios. 
O aprriti,·o (' os burgu<'st•s 

nos café:;. 
Os mC'rcados <' feiras são, no 

campo, prrkxto para beber. 
A ignoritncia 6 que faz muitas 

YC'Z:<'S os alc·oólicos. 
Ex1>~riêr:cit1s do alcool sôbr<' 

an1nw 1s. 
Coraç;üo <' fígado , sãos <' do<'n-

tc's. 
O hospital d<' doido" 
gm cHsa do alcoólico. 
.Esq ucma dn · conseqüências do 

akooli::m10. 
E ·tatística do alcoolismo nas 

na<:õC's . 
E·tatística elos drgC'n<'rados pC'lo 

ülcooli ·mo. 
DC'sprsas do Estado pron'nic•n-

tC's do akoolismo. 
Dos tilaç: ão dC' frutas. 
Lâmpadas r motorrs a alcool. 
Üp<'rúrio sóbrio (' sua família. 
O :;rrão cutro os oprrúrios só-

brios. 
O jardim rm Yez da tahcrua. 
As brbiclas higi('nicas nas fúhri~ 

ca •· 
A cooprrati nt opcrúria belga 

Yoornit. 
.\. sohri<'dadr dos tripulanü's do 

l 1'ram. 
Soci('dadc•s rx portiYas C' <k tC'm­
, prranc;a do:s regiw.entos. 
Comparando a aguard0nte ao 

lei tr. 
Série O- O tabaco 

Fumador<'S indígrnas anwrica­
~nos. 
Concurso d0 funrnclor0s flanwn­

gos . 
l>lantnc;õr8 de tabaco na Amé-· 

rica. 'Jlolhagt'm P d<•stoh1gPm 
d<l · folha::>. 

D r ·fiamrnto do tabaco. 
Cachimbo ·. 
Fumadorc' · turc·os. 
Fabrico mrcfi.nico de' c:igarro~. 
Fabrico nHmunl dP tharutos. 
Tabaco dr clH'irar trap(~) . 
Os murujos <' o tabaco. 
Os contrab<1ndist<1s uas front<'i­

ras. 
l'acoks <' u1i:xus d0 tabaco. 

Série R- Alemanha 
(Expansão, progresso e política) 

Os fundador<'s do Império .\..lc­
mft0. 

E stútua da GC'rmftniu. 
O guarda-roupa dP Guilh0r­

lll<' 11. 
Dr:.;Pnho akgóri<:o dr Guilhrr-

11w 11. 
EntrPYista de' OuilhNmr II rom 

13 i :sma l'C' k. 
Pôrto de llamhurgo. 
Kiao Tchin. . 
Guillwrmr · JI indo a bordo do 

Yapor frantê8 Jphigénie. 
Baptismo do 1llete01·, por Henri­

qu0 da Prússia <' mi ::;s Roos0-
n•lt. 

Fúbri ca Krn pp <'Ul g::;srn. 
Tumultos ·ocia lis tns dP 1 92 

rm Bc,rlim . 
Brbrl - LiPhneckt. 

Série S - Alemanha militar 

Frc•dN·ic·o 11 pas ·ando uma re-
Yi ·ta . 

:Xapolrito T dc'pois dr lrna 
( h1illwrnw 11- :\loltkr t' K oon. 
C:ornparaç;ào dt• m·1fü1mento · 

franC'ês <' <1lPmão <'JU 1870. 
A tôrr<' de 8p<mdau (trsouro de 

de gurrra) <' as fortalezas da 
fro nt<' ira. 

Artilharia <' eng<'nlwria alemãs. 
Ü8 cur8 no t':xército-disciplina. 



?lfrtralha<loras Zrpp<'lin. 
O pas:o t.10 panHlo. 
F<>shts militarrs ua .\.lrm;rnlrn. 
O jnranu'nto da han<ll'ir11. 
O <.: airn 1 d<' K.i<> 1. 

Série T - Alimentação digestiva 

Bôea ( dc•gl 11 tit:ii.o ). 
l1'órmu la d<'11 tú ri <1. 

Drntrs. 
l~squ<'lllaH do ap<1rl'll10 dig<':;­

ti,·o. 
Prinwiros dc'n tPs. 
1'1inns d0 snl na Polónia. 

Série U - Higiene, banhos, limpeza 
e medicina 

Os poros da p<'l<', o ouYi<lo <' us 
parasitas da pc>lt• (sarna). 

Uns banho:; ro1111rnos. 
Bani tos púhl ÍMs no s(•C"ulo XVI. 

O <lutlw <' o larntúrio nos rrgi-
nwntos. 

Pi sc-inn pop u 11.1 r <' m r ngl a trrra. 
Hahitac::ào i11s<1luhn' hnhit<l<JlO 

ltigiérJ ic·n. 
Limpc•za s<'rnanal pro\'ineiana. 
,\. higi<'IH' nas fúhric·11;;. 
~\s fossas <' as i 11tiltra<:<10s. 
Higi<'JW do:-1 do<'n t<'H. 
H.uas antigas runs modc•rna:; . 
t~}.;qn<'lll<L da <l istri hul<:ão cbs 

;'tguas numa pOYOa<:ão. 
O hanho c's«ola r ( Bt'•lgira). 
Bacia dr nata<:i'to da c·omuna de 

• 't.-(~ ill<'S (13(•Jgi<·a). 
Xatac:i'to dits <'seolas na Dirrn-

marta. 
Dud10 ao ar lh-rc' . 
O banho cl<' tub (<'sponja). 
O hanho d<' tub (thun'iro). 
BaC'ilos da tubNculo ")· 
Dr. Houx. 

Dr. ( 1âmara PP ·tana. 
D r. Pai:;t<'tlr. 

Série V - Plantas téxteis 

l>lnnta do linho l' Hor. 
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O linho 11a úgua para l11r~ar <~ 
caspa. 

<Jollwita do algodào nos l·:sta­
dos Unidos. 

D<'SCarga do algod<tO li<\ rnu­
ropa. 

J,Juuta\'<lO da juta na Jndo-Clri­
na. 

l>iteira <' eocllw iro. 
U'ia11d<'iras :tldc'i'ts (rocn, fo::;o 

<' 8arilho). 
Fiac;ão lll<'c·âni<'a do algodüo. 
F ahri<'o de~ tordas. 
~\ntigo tl'ar manual. 
Transforrnac:fLO das fibras t'lll 

c-orda <' prindpio dos tc'cido:;. 
Uma ~randr fúhri<:a cl<' ffoc;ão 

modC'rna. 

Série X- Abelhas e bicho de seda 

... .\hrlha ohrc•ira eab<'<;a <1<' <th<'-
Jha. 

Orgãos nrwxos das :u1tc'1ws. 
P c'rna:; postC'riorc•s. 
Orgão da rc'spirn~i'lo frnão <' 

glândula vc•11<•110sa. 
)facho ou ztrngão ahPlha-nH'!'\-

tra. 
:Ninfas <' 1 a rnts . 
(~uadro das 11H'ta111orfosc'::;. 
~\Jyéolos do nwl <' da nia<:ào. 
ColruC'ias mó\'0is. 
Bxtractor do m<'l. 
Tinha (lan·a <' horholrta). 
Espbing<'-<·an•ira ( l111T11 <' 1101·-

holC'ta). 
O bieho eh' s0da. 
.:\ fogarta, ea"ulo <' ninfo. 
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Sér ie pa r a c r ian ças 

Série A - Cómicas 

~l Yi ·it:rndo Ct\$<l · pura alnp:ar. 
H~ 
4 
f> e; m homem. um cão e 11 nrn. 
() pulga. 
7 

1
g1 Um l'ilo <' o dnho norn. 

11' 
12l U111<1 banheira n.u; escadas. 
13~ 

~6l Cma p:utida d<' e:;colurcs. 
1 ()) 

Série 8 - O gato das botas 

O JH'q tH•no mol<'iro t' o seu guto. 
(;;u:adaR do g-<lto. 
OfNta. elos pr<•sos ao rei. 
O clono do gato hanlrnndo-se. 
Encontro <'rltn• o nrnrquê · dP 

C:u·ahaH <' o rei. 
O gato l' 1.ls C<'ifrints. 
O rei fo.lnndo c·om ns ceifeiras. 
O p:ato 110 castelo do Papão. 
O P<tpfio trn.nsfornrndo em leão. 
O l\tpúo trnnsformado em rato. 
H.t•ecpc:ào dos n•is no castelo. 
( 

1tt ·amm1to do dono do gato tom 
a JH'lllCC'S1t. 

Série C- Cendrillon (gata borralheira) 

:i\fnrn~·trato' da madrasta. 
As irn1i°L'l YiYc·ndo no luxo. 
Os s<'us desgo ·tos. 
O podc>r da fada. sua mntlrinha. 
~o haill' do rc•i. 
PN·d<' um ·npato. 
O príncipe anuncia que c:nsará 

eorn a dona do ·apato. 
EH[H'rimenfanclo o ·npato na 

côrt<'. 
Encontr.'.t-8<' a dona do sapato. 
As irmfis arrependidas. 

lA'Y;lda a ta:-a do príutipL'. 
Casnnwn to do prí nci pt'. 

Vistas cujo formato não est:\ ainda 
adn1)tndo à lanterna 

Série D- Cómicas 

A prinwini cnchinth<tda. 
Ü::-; J>Or<.:08. 
Pronrndo o t;tha<·o. 
l >rimC'iro::; s intomas. 
üa1H'<:n. à rodn. 
(':uln. Y\'Z pior. 
N úuspns frrrín'is . 
.Ko chào. 
Aparic:ào Ílll'Hjl<'L'<Hla. 
Aju::-t<' d<' tontcts. 
Doí · porcos pa "" a feira. 
Fog<•m o:- porco~. 
Encontram oh:-túculo:-.. 
P,ntornam Yinho hrnnco. 
r11~ patos l>Ph<'lll -110. 
J•: :-:olH'-llH's It c·alH'<:n. 
A C'On1<t pr<•ndc- ~l' nos chifres 

duma. cabra. 
:Fü7.('ll1 -11<t sal tnr. 
]0 dar nma enhriola. 
Aparc•et' no caminho umn á1Ton~ 

<JlL<' as [H'('lHI!'. 
11'g11<'lll para o mt'l'rn.do. 

Série E- Robinson 

O pc.•q ucno Hobi nson na suu terra. 
Contratndu <' uúufrúgio. 
Yida mt llha t'ahnna. 
f'<'ffi('aJHlo l' COJ1')tl'lt<)l0 <la C-<lllOa. 

En ·iuando um ]><lpagaio l' fa -
Z<'nclo ec•stos. 

Cac:adas JHl ! lha. 
Yiagens na c-;uwa. <' donwHtican-

do nnima.is. 
Robinson <' os Hl'llH amigo . . 
Dc'scoht•rt:t dn.R p(•gndas. 
O companh<'iro de Ifohin. on. 
Üomlmto com os H<'kngPrn1. 
Yoltn à 11;uropn. 
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Série F - D. Quixote 

D. <iuixoto lendo o· 1in-o da 
cn, vnla.ri<L. 

]}. Quixoto inicia as n.venturas 
:wompn.nhado <lo 8ancho. 

J). (~nixoto armado <«1Y:.tlciro 
(H'lo estalajadeiro. 

1 >csgrac:as do Sancho. 
l>. (-2,uixot<' d;rndo cnmhalhotas. 
An~ntura dos moinhos. 
U. <:lnixotc :ipanha uma tareia. 
,i\.\·<·ntu ra. dos ca.rnei ros. 
As formosas dam.tts. 
A venturn. do L('Üo. 
Yiug<'lll do U. Quixote o 1 ancho 

n.tnwés do deserto. 
:\forte de D. (~tüxok. 

Série G- Vistas do Egipto 

fiMifica<:i'to turca a.utigit. 
As l>irâmicks o n. (i~i.; liugo. 
Jntorior mu~nlmnno. 
R un do C«tiro. 
Yista do Nilo. 
:\lonnnwntos com alguns milha-

n•s de anos. 
Uolossos <l<' ,. \.mon '! 
l\Larg<•ns do Xilo. 
I .1oja, úrabc•. 
\ 'i<l1t de Ifar<'n ( tee1•ndo tapG­

tt•s ). 
Um pôrto no ,.\.lto Nilo. 
'C'm temvlo nn.s margens do Xilo. 

Série H - Ali-Baba ou os 40 ladrões 

Os l<Hlrues à entr:tda da ca­
Yern:1 . 

Ali-Baba dentro d:t cav<'l'JHt. 
Os burros carregados <l o riq 110-

Al i-Bab:i medindo o <linheiro. 
O patrão de ..:\.li-Bn.ha, apauhn.clo 

dt•ntro dn. caY<.'rna. 
VPlHlando o · olhos. 
Uon ·olho do ladrõos. 
Em ca:u. do s1tpatt'iro. 
Mnrr:mdo a port.t. 
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0 CüpÍtào do~ bdrõc ' IWJintlo 
para guarcbr os potes. 

Azeito n fNYcr parn. cima <los b ­
drõ<'H. 

O ca,pit.to dos ladrões · C'lll casa 
do .. \li. 

Série 1 - Catedrais da Europa 

é<ltcdral dP Estr<lsbnrgo (?) 
Untcdr:tl d<' :J[ilão. 
• ' . P :utlo 1le L ou<lrc:::i. 
();ttt'<l rn 1 d o ~ ' ir no (?) 
U:itodrnl do fi1lorcnça. 
Uma cutedrnl sui<;a (?) 
? 
~. ) !arcos <li' \ ' l'ncza. 
? 
Kotre U nmc de Paris. 
S . Pedro d<' !foma. 
L'ma c<lt{'dr:tl na Rús ·ia (?) 

Série J - Fenómenos naturais 

Uma tem prs tu.de no mar. 
N nscl'nh' de úgna <ptcnto. 
Auror1t hon•al. 
Arco-íris. 
C"a ·e- a t1t <' m dl'grau!;. 
l'atarn.U1. do Niagnr~t. 
Tromhtt rnnritima. 
P<'nómenos vulcânico .. 
Os Ch•i:-wrs d:t Islândia. 
Fionh•s da. N orncga. 
Uma grllta. 
"Cm krn•moto. 

Série K - Mamíferos 

O lL•ào. 
Tjgn• e pantera. 
ElofantP. 
Cnvido. 
Urso. 
Rinot<'runt<'. 
Burro <' z1•hra. 
Ilipopótnmo. 
Yoado. 
Cnnwlo o dromcllário. 
Oiraf.1. 
Canguru. 

• 
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Escola I?rimária Integral Consiglieri Fedroso 

Drs<lo há anos que a. Liga, Nacional de fnstrn<;ão pcnsd. om fun­
dar nmn e~<"ol:.i prjmária integral, pa.ra. n qunl jfi n ~:tudo:-<o Cons;i-
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glicri l">odroso, quando nosso prosidcntr, tinha. ohtido torremo da 
Câmn.rn. Municipal do Lisboa. Só agora, porêm, veio o m1sojo de n. 
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m1c1m·. <' por isso r<'soh·pu a D ircc<;ão da L ign <(lH' n <'h s<' de. se 
o nom<' do nosso inoh·iclcl.Yel 1n·0sid<'ntc. <JlH' tnnto s<' int<'r<'ssaxa e 
<frdic<n-::t iwla. <'duca<:ão do po,·o. O plano do c'difkio <pt<' ~<' Yai lt'­
Yantar . <' cujo Noqui.-; r~'[H'Oduzimo:, é do nosso ilustn' eonsúcio <' 
s<'<'l'<'túrio da din'cc:ão, . \.lYaro Yjana de L<'mos. 

Extracto das actas das reuniões da Direcçao da Tuiga 
(De Julho a Dezembro fle 1915) 

A Diroe~ão da L ig;<l roüne ordinúrim11 cnto todas as sextas-fei r as. 

Acta n. 0 135 (2 do .Julho de 1015) .- HrsolY<'u-~w ir rumprimc•n­
tar o nO\·o ::\li nistro de I nstru<_:ão e pô-lo ao eorn•nh' do. tn1halhos 
<' 1n·<•tcn:<lt's d a Liga . 

Foi r<'cchido t> discutido um or~amrnto ela rasa Costa <' )fatos, 
de Braga, para a jmpr<'s. ão das c·an~õcs Pscolar<·s pr<'miadtis no 
<"Oneunw alH'rto por oca:iào do I\~ <'ongrc · o prclagúgi<'o e rcso]­
YCU-S<' iwdir orc:amcntos tamhêm 1w Eclitora, Imprensa XêH·iorrnl e 
Li togra tia Port11g<1 l. 

Acta n.0 136 (0 de' .Julho de HH5 ).- ( 'ontinuou-s<' tr<lfan<lo elo 
aRRunto da imprcssflo (fas c·anc.:õcs cscolan's <' C'On:si<l c'rmHlo-sc o ID<lll 

aspecto <fa imprc•ssão simplesmrnte tipogrútiea, propô ·-s<' que se 
cm·iassem à J~jditora , para em face do original s<•r frito o or<:n­
rnento . 

F irou êlssrntr qu<' S<' publicass<' um único \'Olunw cm formato 
J. 0 <' S<' t irasse uma odic:ã.o do 1 :500 exempla r <·s . 

Acta n.0 ·137 (l ô do .Julho do 1 915).- Poi reeehido o orc.:ü11w11to 
<la l~ditora q U<' montava a 460$ ])01' 1 :500 exc'mplares ou 5381~ 
por 2 :000. O fir . B org<'S Grainha foi eru·arr<'gaclo de' ir trntar eom 
aqu0la ('mprêirn . ôhr<' Yúrio · ddalhes da irnprc'ssão. 

Acta n.0 1.38 (23 de Julho <le 1915).- Foi propo:to <' aproYado 
sub~í<lio para um curso nocturno cm Palma dt' Cima. T omou-. o <·o­
nh0eim<'nto ck <tlH' no or~amento do :\Iin\!:;t(•r io <1<' I nstruc.:ão não 
haYia Y<'rha alguma a fayor da Liga, como fOra vronwti<lo, ·pndo 
no emtanto eont<'mpladas l<trgamente outras asso<·ia<:Õ<'S congé1w­
r <'s. 

Fizeram-se• Yitrins c·on:idcra<:õe: sôbn' o m·~<rnH'1lto aprcscutnclo 
llCla Editora. para a impr('ssão uas c·an~Õ('S <'S<'Olarc>s, ma nfio se 
resoln'u nada d<' dcfinitiYo por ·e acharem pr<'. Pnt<'8 poucos mC'm­
br<JS da dir<'<:ão. A opinião geral foi, no C'mt<mto, q uc se <l<'YC'ria fa­
zer uma ccli<~fio ma is cc·onómica possíYPL 

Acta n.0 139 (130 d<' J ulho de 1915) . - L<·u-so uma <'ntrPYista p u­
blicada no jor1rnl A Capital, de 28 d<' .Jul l1 0, <' IH que hHYi<1 insinua-



<:ões à Liga X acional do l n tru<;ão. Feitas Yúrias cou idcn.1<.;õe · ô­
bro o caso, foi en('a rr<~gado o r . Borges 1 raiuha de fazer o ro ·ulllo 
das mesmas para enYiar àquele jornal. 

Acta n.0 140 (ü do Agosto cll' l 915). F oi apresentada o apro­
Yada a rodacc:ão da : con ·idcntc:ôo: fcita8 llêt soc<;ão anterior e publi­
cada no jornal .il Capital, de 2 de _\ gosto. Foi copiada por cxten o 
na ada. 

Acta n .'' 141 (:.?:.? de Outubro dP Hn .) ).- F oram reccbidoH PL'­
dido · do Centro E Tolar do Campo do Ourique o F cdcrac;ão <las 
... \ s ocüu;õo .. de Classe 1><nct a coutinuac:ão do::i subsídios ela I ,,iga para 
os seus Clu·sos nodurnos elo apcrfci<;O<l lll OlltO. F oi Yota.da a Yorha <lo 
(:) 

1 meu ·nis para ('ada. um dê ·ses cur::ios . 
Discutiu- ·o o t'st<tdo da questào do suhsídio pedido ao l•:stado 

]>ara a (·oustrnc:ào da escola da Li~a, tomando- ·o <:onlwciuwnto da:-. 
de11wrr:lzes dalgun · membros <la din•<'<:ilo Hcsst' ·entido. 

Rcsoh-cu- ·e ('llYiar noYO ofü·io ·ôhro o me ·mo caso ao :\lini:;tro 
<le l n ·tru<:ão, hi:toriando o· fados pa ssado · o rrnoYando o pc­
<lido. 

Do<:idiu-se pedir audiê11<:ia ao · l ·~x.'''°' 1 ' rs. I)re ·idcntc da Hepú­
hlien o Prcsid<'n t<' do Conselho (.J o ·6 do ( !astro) para J ltcs pedir, 
polas afiuidad<': que Ü'm com a Liga, parn se intorossun.'m por <•la 
pentnto o rc1spediYo :Jiinistro. 

O Sr. Vi<:l•-P1·csidc11te da Liga relatou o modo olüY<lclo <·omo ha­
Yia corrido um tOIH'Hl'SO, a que presidira no Pôrto, para o lugar rlo 
direC'for do lnte rrwto :Jfnnicipal. hem <'OLHO a sua adlllira<;ão pela 
hoa prepara<}lo dos <·om·orrcnk · l' de se1Ti<:os prc tados it ÍH~tru­
<:i'lo pela l'â1t1<.1ra 1luni<"ipal do l >ôrtn . 

Acta n. 0 142 Cfü de Outuhro de 101 .->). X onnnento se di~wutiu 
e fizeram-se tonsidern<:õus sôbre as quc:tões pendentes do pN1ido de 
suh:íaio ao E ·tado o da publicac:ào da · <·an<:õo · escolares. :-;ôhro o 
a ·:-;unto das <·a1H:ões t•s<·olare · c:hcgou-sl' it <·ontlu ·ão que amai · ur­
~<·nt<• nc<:<'ssida<k• 110 nos ·o lllcio era <1<• letrn apropriada it · <TÍan-
1:a:-- das csl'Olas, pois 11uauto á músi<:a ji't haYia muito apro,·cititn•L 

Acta n.0 143 ( l :? de XoYemhro de 181ÕJ.- Foi l~m<:ado rrn <ltta 
um ,·o to do scn tirncn to pelo folc c·imonto d o membro d a Di ro<:<:ão , 
:-; r. Capitão António Augusto do Piguciredo, tendo- ·o a Liga feito 
rc11n-oscntar no fou ernl. 

Trocaram - 'l' irnprt' ·sões Ohm as Yisiüts feita · aos Ex.m11
" :-;n;. 

Pre identes da l{('púhli('u e do Cons<'l lio, a <tucm se cutrcg<rnun me-
11wNmduns ·ôbre o as ·unto. 

J 'oi resoh·ido (•ntn.•gar de '(fo .iú 11 impre~ ·ão ela · c-an<:õe · t'st o­
larc · à <:a '<L Costa & Jfatos. de Brng<l , na · toudic:õc::; que <'la cm 
tempo apre:l'nta ra. 

Dou-so c·onta do estado dos trabalho ~ pnra a puhlic·n<:ilo tlo 2.º 
número do A1·q11iro. 

e 
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Acta n. 0 144 ( 1~ <lc XoYcmbro de 1U15 J. Fornm apresentado~ 
os balanc-ctcs ele Setembro e Outubro, acu. ando o último um su ldo 
do 1.U24S92ló). 

Pelo Sr. \'i(•Írn e Silnl foi proposto qu(• se C'Ontinun ··em a HWll­

kr tur ·os de aporfeic:oamento. Yi ·to que, nào haYcndo ('S}H'rnn<:as de' 
auxílio da parte do Estado. a Liga turnpria a sua rnissi\o d<· ~ pcn­
den<lo o seu dinlwiro de ·üt nwncira e quu11do '(' tiq'ssl' gasto o 
rc ·to a L iga dissoh·cr- ·c-Íêl. 

To111ou-sc eonho<:inwnto de que csfaYa jA fo n<·io1u11Hlo m<1is um 
(' lll'SO de• <J pcrfei<;oamcnto suhsidiado vela. Liga junto da ( 1<111ti1w do 
S . .J!H mcde. Ahoiranclo-sc nrni · uma Y('Z o assnnto do pNlido de 
suhs[d io pum a (·onstnH:fto <l<t casa <'SC'ola da Lig<1, o S r . Yici ra 
(' S ib-11 pPd iu pa rn que 1i<-~1 sso exarada na ada a rl' l a<.:~to dos pns­
sos que se Jw,·iam dado nos último · tempos nesse sent id o. 

Di sso o Sr. S ilnt que, encontrando- ·e rnsualnwnít' c·om o · f--;r ·. 
Dr. Be rn ardino :\Cadwdo e Dr . Joao de Ba rros, o Sr. Dr. lkrnar­
dino ::\(adiado preguntou , c·omo prcsidenk da Liga , o <':stado <l9s 
·cus tralwll1os e moYiim•nto. O . ' r. NilYa <·xplieou <1 at<:ào da L ig-n 
nos úl tiruos t<•mpo: o o seu cs ta elo fin<uH·<·i ro e a irn possihilidadc. 
por falta dP fundos, da re'aliza<;ào do s('U printipal de.-;ic/erut1ull, qm' 
era a cditfra<;ào da sua ea '<t. e mai uma Yczlauwntou qne a l~iµ:a Xa­
eional de [ nstrn<:ào , <tllC dc..~poi de ter prc ·tado relPYantcs . ('l'Yi(:O 
ü C'ausa da Hepúhliea durante a }>ropaganda <' d<•poi · dt>la proda­
madn, não honn•sse' sido atendida no: ·cus c·oJ1stantl's pedidos ]Hll'a. 
ü SL'mcllwnc:a 1loutrns in:;titni<:õcs to11~<.'·1H'l'l's. ser <·ontcmplada 
com qualquer suh:i<lio para auxiliar e de• '('llYoh1•r os :<·ns t rah<1lhos. 
Sendo c·<• r to q lll' o ha,·ia solicitado dircda1tH'1Ü(' do: Yilrios :'d inis­
tro: de 1 nstnL<Jto <·om qtwm so aYistan1, IH·m <'Orno c·o111 o JlH•smo 
Sr. D r . BNnanl ino J [a<'hatlo, Prc•:-;idente da Liµ:n. qun11do ~ l inistro 
dos l~s trnnµ:c•iros o Pres idente do ::\Gni:t<•rio . 

O Sr. Ih .. Joito do Barros diss(' qu<' a Liµ;a ntul<'<I foi <·o ri tL'lll­
plmla porque nurH·a haYia ped ido nada, "º que' o Sr. \' ieira <' SilYa 
objo<.:tou kr-s<' nC'ssP S(•11t ido aYistndo c·om todos os S rs. 'J lin istros 
do l n ·trn<:fto, n•torquindo o Sr. Dr . .ToftO eh• Banos, qu<' o que era 
certo (• qu<' não ha ,·ia frito o podido lcgal nwntc , pois q 11c na sua 
Rcparti<)to nu1u·u <1 pa r<..'<'l'l'a documento alf!;nlll da Liga, <H·o11s(•llrnndo 
a Dire<·<:i'io da Liga a fazc..·r <'rn papel SL'la<lo 11m reqn<•rirnento p ·­
élirnlo o qtw desPjaY<t. prontificando-se o mcsn10 Sr. O r . . Joito dt• 
B arros a n'tl'hN no seu µ:ahinctc o ~r . Yi<'ira <' Sih-11. lHll'<\ êstP 
lho ltistoriar a p rl'tc•u ·ão da Liga e êh' lh<· i ndi<..«1r a forma do rc­
qucrinwnto, se tanto fôsse prcei ·'O . 

• \.. Di rN'<:uo d a Liga X ac:ional de I nstru<'<:flo rfrdinrnwutl' for­
nrnlou o seu pNliclo ne~tcs termo , entregando-o nas mitos elo 'J[inis­
tro de l nstr11<:<'to de <•nfüo, o Sr. Dr. :\ J a~alhites eh• Lim<1 , que pro­
meteu Íllf<..'l'l' ·:rn r -SC (' fazer inserir a Yl'l'ha de ;J.Q()Q;' llO On:allll'l1ÍO 
da l n ·truc.:ào quo deYia S<'l' aprcsontndo ao Parlanwnto. 

~a ido êstt> Minist ro, a D ircc<;ão da L iga aYistou-s(' 11on1 llH'nte c·onl 
o ·cu sucessor. 'r. Dr. Lopes :Jfa rtia ·,que fez promessas senwlhantos. 

Porém, c·om snr prêsa nossn , Yimos que no on:anwnto ni\o ;qrnrc­
<;cu Y<' r l>a alg uma a foyor lla Li~a . 
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O Sr. ( ' .• \. :\forques Leitão, tendo coniwl'irut>nto <li:Ho, foi iruü­
diHtanwntP Pm nom(~ da Liga coruunicft-lo ao 8r. Dr . . João de Bttr­
ros, r<'spondt•1Hlo êHfo que a quantia pedida seria então <lada à 
l~iga l><'lo :\l inistt'•rio <le l n truc:ão e pela Y<'rha qno melhor se 
ad1q>tc\ssc, a<·ons<'llrnnclo mesmo o r . C. A. :l\Iarqum.; L ei tão a fazer 
noYO l'<'<f U<'l'irnento, d1.1u<lo o mesmo r. V r . • loflo de Barros os tó­
JlÍl'Os para f>l<'. 

Com a. ansênc·ia t<•mporár ia do Sr. Dr . J oao do Barros êsso ro­
<[lWriiiwnto <'sü•n• muito tempo sem S<'guir. P orém, pa::;sado tempo, 
o SI'. B org<'S Urainha foi pro t~urar o 8r. Dr. Qnc•iro;r, V <.'loso, que 
ticnra snhstituin<lo o :-:>r. Dr. J oão de Barros, pcdindo-lb(I para fa­
zN c·IH'gar às mitos do S r. J\Iinistro o l'NilWrimcnto mo questão, o 
<( tH' Gl<' frz . 

.Ko <'mtan to, a Dirrrc:rto ela Lign <Wista \·a-se com o Sr. l' i·csi­
<l<•nt<• da H <'pú bl ie<l <' Pr<'si<lcnt<• do Conselho dando-lho notícia 
df'st<' facto <' twdindo-lhc' para <ntxi li:ucm junto do rospcrtiYo l\fi-
11istro o ;1ndn11w11to dessa pn'tl'nsão, o qm• elo mr.srno mo<l.o Sf' fez 
<·om outras <'ntidadcs. 

Acta n. 0 145 c2<> d(' XoYernhro d<' HHf>).- H <•<·<·hida uma carta 
ela «asa ::\fotM, <h' B r<1g<1, a qtwm haYia sido <'11tn•gu<' a imvrcssão 
elo lhTo elas <·<rnc.:ues P!-i<:Olarcs e em cpl<' se' p<'di<t 11111<\ rnodifü·ac:f10 
no or<;anH'nto proposto em .Junho <'lll razflO ela <'.X<'<'lH·ionnl Pl<'Y<l­
c.:ão no pn·<:o dos papéis, foi apron1do H<' dcspc1Hl<'S~H'lll mais 2.->1) <l 
HO<S <'s«tulos JH'RS<' trabalho. Foi kmhrado qlw seria da maior YHU­
tagc·m CJlW R( ' C'Ontin11<tssem as pn1<'stras l'duc·atiYHR <·om proj<'<·c;ões 
(' disn1tiu-sP a fol'ma prútiea d<' <ls h'ntr a c•frito . 

. Acta n.0 146 (3 d<' D<'z<'mhro (k 10lf>). O Sr. Dr. ~\nílrnl de 
~ l ng:il hit<'s <'xpüe as impressões que sôhr<' o assunto do suhsí<lio 
<tu<' a Ligu r<'fttH'l'<'l'<l troe-ara rom os f::lrs. Siln1 B<ln<•to, c·lwfr da 
r<•par tic:ã.o eh• J nstrnc.:ito Primúria, e kiwnk Yi lnrin ho, H<'<'l'<'túrio do 
Hr. t>r<'s idrnt<' elo Conselho. 

'l 'oruou-s<' c·onhc•c:iuwnto das de11ia1·chfs no 11H•smo s<•ntido fritas 
p(1lo ~r. Dr .. \ dclino Furta<lo1 po1· inkrm(·<lio do Sr. Pir<1s d(• Cmn­
pos, j unto cio mesmo Sr. Sih·a Barreto. fie-ando <lssPnt<' qlH' por 
todo o mê~ o <'aso Pstaria resoh-ido. assim c·omo duma c·onY<'rsa <lo 
11wsmo Dr. Furt<ldo rom o Sr. Dr . . fos(• dt• Castro sôhrc o nwsmo 
4\'\SUlltO. 

t~'oi proposto <·t11nprinwntar o :-;r. :-;imas. aduul JI inistro dt' I ns­
tnH:ão, <' rPfor<:ar perant<> ~- Ex.ª o pedido frito aos ant<'riorc. :\fi­
nistro: . 

() '' l'. }'prrào expõ<' o estado dos tralrnlhos vara ·~ puhlirac:ão 
elo lh-ro 1lo n- Congresso e propor q ur se fo(:am s<>parata~ dog 
assuntos mais intcrrs ant<>s. Discutiu fü;to assunto, pr<',·a]cc·c11Hlo a 
opinião de' puhlirar um lhTo único. tirando a.ntrs maior número do 
<'X<'mp 1 êl l'<'S. 

O Sr. J•'<'rrao propoz tambêm quo so dcss<' ao .11?·quivo da Liga 
uma f< 1ic:ão mais de revista pedagógica e kmbr ando a rn'<'<'sl:'itladr 
do l'(' fazc1 1· n 111na R<'SHfio solE'nc a <listrilrnlc:ão de• diplonrns de lw1w-
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méritos o mcn<;Õ('H honrosa · aos autorc · d<ts tan<;õc · cscolan':-;. To­
dos acordar~nn em q UC' Hcria mais lógico fazer coincidir e ·ta fest;~ 
com a solenidade do infcio dos trabalhos da noss<~ casa. 

O 8r. Grainh:t d0clara que tendo-se juntado Yárias Yerhus na 
l m prensa N aciona] , a, Liga dispunha actualmcnte ali para ai-; f'uas 
publica<:ões do cêrca, de. 900,$. 

Acta n.0 147 (17 de Dc:wmhro dP 1915).- O Sr. 'l'esourl'iro 
a presentou o bal<11H't'tc relatiYO a K OH'lllbro c:om um aldo d<.• 
1 .900t)79. 

F oi propo ·to pnra sócio o Sr. Dr. Luís da Câmara Reis . 
R ecebido conYito da dirocc;ão elo (+imnúsio ülub para adl'rir h 

jd<1 a. dum congresso do <'duca~ão físiC'u , foi deliberado frli('itur o 
dur a adesão . 

'l'rocaram- ·o impr<'S8Õ<'S sôbro o encontro da <lirccçilo <'Oru o 
Kx.'11º Ministro de l n ·truc;ão e sôbro o estado das preteHsõüs da 
Liga . 

ü Sr. Júlio Cardona pede escusa do sru cargo na <lirN«:ilo dn 
Liga . 

Acta n.0 148 (24 d0 DC'zC'mbro de 1015). - - Trocnram-s0 im prPs­
HÕ<'S l':lôbre os assuntos p0ncl0ntes, ininripalm011t0 sõbre o ~stndo da 
irn pr0ssão do 2. 0 númrro do Arquivo da Liga e obtenc:ão d<' 
irnbsídio do Estado, 0ncarregando-se aindn, sôbre êste as~mnto , o 
~r . )forques L0itflo de mais uma Yez procurar o Sr. Dr .. Joilo 
d<' Barros. 

Cursos nocturnos subsidiados pela Tuiga 

~\_ L iga Nacional do I nstrn\ão cstahrlcccra, no ano lcctiYo de 
1914-191õ, a título de' C'xpcriência, quatro cursos nocturnos para 
aperfoi\omnento do · alunos que, tendo frcqurntado os cursos til' 
:rnaJfnbetos, dcscjaYaru receber mais completo ensino. Para C·s:o-<.' 
deito sub idiou <ilgumns a socia~ões que ·olicitnram o nosso nuxí­
lio. O rcsnltaclo dê ·se primeiro· cursos foi sati fatório. e por isso 
l'(•soh·eu continnar subsidiando, dentro dos seus recursos, <.'ss;1.· e 
o utras associa~õcs quo so propuscssom diYulgar a instruç;ão l'ntrP 
o J>OYO. No ano lcctivo do 1915- 1916 subsidiaram-se cineo asRocia­
<:Õ<'s, como consta dos rnapas rcspccti ,·os rofcrentcs u K OYt•mhro 
<' Dezembro do 1915 . · 

• 
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1\ntónio 1\ugusto de Figueiredo 

b'alcccu êste membro da direcÇ'ão da Liga em H do .Xon'mbro 
dr 1915. Era bastante dedicado a assuntos de in tru~ão e a Liga 
lamenta profundamente a sua morto pelo muito q uo haxia, a espe­
nu· da sun colabora<_:ão e inteligente artiYidadc. 

Uomo dir<'ctor do Instituto dos Pupílos do Exér('ito, a sua ac<:ão 
<ili ficou nrnrcada por algumas notáveis tentatiYas do moclerni~açã.o 
do ensino o oclura~ão dos internatos, que ontrc' nós tanto deixam a 
desejar. 

~m 1913 representou Portugal no Congresso do EclucaÇ'ilo Fí­
sic·a do PHris o ora presidente ela socç-ão po1·tugursa da Institution 
Intornationalo d'J~ducation l)hysiquo elo Odonso (Dinamarca). 

António do Figueiredo, que ti.zera um c;urso distinto, 0ra e<1pitão 
ele eng<·nharia <' l<'nte da Escola do G urrra . 



MAPAS 

• 
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LIGA NACIONAL 

Cu rso de aper 

Escola nocturna na Cantina Escolar da Freguesia de S. Miguel 

Núnw ro 
th• Komc J1ladP 

ordem 

---
l .Maria .\ llela ide . . . 32 
2 . d va ro L ourenço 14 
3 Manuel L our1' ni;o ao tos . H 
4 An tón io J oaqui m .Mag a lhães 25 
5 Serafim ChanPt . . . . . . 14 
6 .J úlio P ereira 15 
7 H umberto da Picd ad1• . l 

1 
8 Joaquina da Piedade 18 
!) l\Iaria <la S ilva F er reira 14 

10 R osa de Olivei ra Pomba 18 
11 Berta das Dores . . . 14 
12 l\Iaria R osa F erreira. . . 1-1: 
13 B eatriz Araújo P inhei ro 19 

~ 

f 

1 

1 

L 
1 

1 .-

DE INSTRUÇ ÃO 

fe lçoam ento 

Professora, Josefina Margarida Soares Homem 

Outubro ~ovt>mbro D ezemb1·0 

DiM lcut ivos D la.s k cti vos Dias lt>ctivo~ 

P1·ofi E"~ Tt1> l.I ata 211 17 
dn ml\trícula ---- --- -~ 

"' 
·~ o .;. o ·~e ., ., 

"' "' "' :. Q 
._ .. 

~= !! ... Q .;; o ., o"' o ., 

"' ;: E 
~ 

~ e -;; ::_e ~ <~ -ce ~ <- <~ -- - -
Costureira. 1-11-915 6 16 5 1G 
Empre:.raJo no comér cio 1-H-~ 1 5 3 18 3 18 
Ap re11Jiz do ou rivl.'S . . 1-Jl- !H5 3 14 '15 
J>a , teleiro. . 1- 11- 915 -

1 

6 16 7 l ó 
E mpreg ado no com é rcio 1-11-9 15 8 10 !) 10 
l>v1J11!::.r ica. 1- 11-9J5 5 10 6 10 
Carraei. o . 1-11- 915 6 10 8 10 
Doméstica 2-H -9l5 2 J-1 16 
Co::1 tur1·i rn 2-U - V1 5 15 7 14 
D vmé:irica. 4.-11-915 1 15 16 
Doméstica . 1-11- 915 8 10 15 
Dvm1~stica. . 1-12-915 3 14 
lJomés tica . 7-1:>.-915 3 15 - - - ---- - -

Média. do eurao 8 13 8 14,6 
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LIGA N 1\CJONAL DE I N S TRUÇÃO 

Escola de Palma e arredores 
Cut'so de a pe r 

Professor, Lima da Costa 
f e iç oamento 

Outubro Xovombro Dozombro 

Dia.s lcctivoa Dia8 lcctiYo~ Dlad IC'oti"ro' 

JdMle Da.ta da. 111at1i 2~ ~2 

l'r<•ti "blto cul:t - -~- -.-
1 . .:. o .:.. .:> . .:. o 

'· o- , := ~ 
,,_ 

~ '. Jj "' ;... ;:: 

2~ : ~ 
~ :: e 

~ ;. :. ~ ;., <:.: -- j ______ --:~ -- -·---- --- ---
1 João Barata . . 
:! D<•miugos Martins . 
3 J oão E:jpinho . . . 
4. Antonio Martins. . 
5 Angusro de Oliveira . 
6 J oão Simões. . . 
7 J O:$é Afonso . . . 
8 António Ferreira 
9 Carlos Ferreira 

10 Carlos .M endes 
11 .Már io Soares . 
12 Franci:>co Josí· 
13 J aime Lucas . 
14 ""lvaro Louren~o 
15 Lu ís l''onseca . . 
16 J osé Ventura. . . 
1.7 llJcfon&o Ro.lrigues 
18 Acá.cio ~nnPs . . . . 

14 ' Aprendir. de carpinteiro Hl-10-915 (j 16 ü rn 25 P edreiro 19-10- 915 u 11 J () 11 
14 Servent<· 19-10-915 
20 Servente 19-10-915 6 7 IJ i 
12 Sen-ent c 19-10-915 ~) 7 13 i 22 ervenLc 1-10·916 1ü 10 ->'> li 
25 

_., 
P ed reiro 4-10-915 

13 Aprendiz de carpinteiro 1-10-915 H 8 - I ~ 
9 

1 

Aprendir. d1· carpinteiro 1-10-91fí 7 7 í 7 13 Servente 80-10-915 (j 5 1 ·· X 
12 

,, 
Servente 30-10-915 !-.) ' 10 7 10 13 Funileiro :3-10-91G 1 ti ' 15 7 15 

11 Sem emprêg" 14-10-9l5 5 12 10 17 Son·entc l3-10-9l5 J 12 ~l 1:.? 2õ T rabalhai lo r ::!7-10-915 4 l5 .. lfl 
18 

t) 

'ervente 27-10- 9L5 .l 15 18 lf) 
11 Se rvente 30-11-91 i5 11 f) 
26 Trabalh:tdor 30-11-915 1 10 5 - -

--=-1--=- --=-1--=-.\lédia Jo C Ul'::iO 
1 -
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LIG NACIONAL 

Curs o de aper 
Escola da Federação Operária 

:--úuu•1·0 
de 

11rdem 

1 
2 
3 
4 
5 
G 
7 
8 
9 

LO 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
2l 
22 

j Jda.Je t 

1 1 ·----------1- 1 
Vítor Rafael C:mioso 1 1 

1'0IDP 

A.utónio Francisco . . 14 
Arualdo F erreira . . 19 
Aurora f errl'ira . 14 
Antônio da Costa Duarte . 28 
J o;)é .Bicho . . . . . . . 41 
J oão U umos . . . . . . 18 
Anto11io da Costa . . . . 28 
1Javi1l Caetano de Almeid a . 2-1 
J oão Monteiro. . . . . . · 15 
Carlos Estt vcs de Castro 23 
Frederico da Luz Matos 14 
1'~ra11risco l\l arques . . . 26 
Américo da Sih·a . . . . 10 
A 11 to11 io Gonçal vos . . . . 2 l 
• \lberti na f' err l'Íra do Souto > 1 16 
:\l aria M. Pinheiro. . . 1 15 
:\la ria Amélia .Monte iro 12 
.João de Almeida 20 
F ranq11elim de J esus . 27 
Antonio Gomes 22 
Alfredo s,1. . . . . . 21 

1. 
1 

DE IKS 'rRUÇÃO 

f elçoamento 

S1pa tcirú . 
Electricista . . . 
Dumés tiea . . . 
, ervP11tP <lo tipogralia 
Tt·cel~o .. .. .. . 
S rve 11tc elas ob ras pública::;. 
Servente <101:> h11spitai1:> . 
Emprcg1do no cun"iúr cio 
S1·n·e11te .... . 
Barbt'iro .... . 
T orneiro mec~ 11i<·o . 
P edreiro . 

P adei ro •. 
Cu,.,turl'ira . . . . . . 
Einp. ua f:lbrica de tabaco 
.\prcndiza <le alf,üate 
Torneiro . 
Uarrcga<lur 
Lat11t:iro 
Barbui ro . 

lJat.i 
da matricul~ 

16-11-9HS 
1-ll-\J15 
1-11-915 
2-11-V 15 
2-11-915 
2-1 1-915 
'l-11-VJ5 
4-11-915 
9-11-\115 

lt-1t-9lf> 
15-11-915 
Hl- l 1-91i) 
21-11-\115 

2-J t - Ul5 
25-11-915 
25 -11 -!H5 
25-11-915 
25-11-915 
2~-lt-Ul5 
3!1-11-915 
2-12-915 

16-12-915 
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Professora , Francisca Romero 

Outubn• 1 Novembro 

Dia> l~ctho' 

1-=--:--
·- o 

J) ~ -
C'S ;.-. ~ 
;::: o QJ 

:" !:: s ... ~~ 

1 -

1 -

. 
1 -

1 -

D ias ll•l'tivos 
:!!? 

2 l3 
4 9 
2 14 
2 12 
1 H 

10 1:~ 

2 11 
2 12 
·l H <) 

:1 10 
7 
1 10 
2 

12 

2 
2 ,, 
"' 

1 

D . zcmbro 

Dia~ lel'ti ,·o• 
20 

9 12 
6 10 
1 :l4 

H 
7 12 

11 12 
() 13 
7 12 
7 1l 
2 1:! 

lG 
10 13 
rn 1 -

L 
1 

10 
11 10 

8 12 
20 
17 14 

3 1·1 
10 10 
3 14 
5 

~lédia do curso .. · l~ ~I~ ~ ~--;-
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Escola da Associação Escolar de Ensino Liberal 

" . 1 ,,u!Jlero I 
de 

'>rdem 

1 
2 
" •) 

1 
õ 
6 
7 
8 
9 

10 
ll 
12 
13 
H 
15 
1G 
17 
18 

Pl:dro da Silva Carvalho . 
Joaquim Nunes . . . 
Alberto L uís l•' erreira 
Eugénio J osé Pereira 
Antonio Olin'!ira ... 
António Maria Clemente 
Ernesto )fartins Agui~n 
..\fanuel Rodrip·ues . 
Francisco Gomes . . 
)fanu·J Beuto . . . . 
Cario:; Sampaio . . . 
J osé Alves dos ' antos 
João da 8ilva .. 
Arttir Fernandes. 
• \bilio )lonteiro . 
José de Oli,·eira. 
Josú da Luz .... 
.José Maria \\la.rtiu :--

Curso de ape r 

fô:i.df' 

14 
14 
1-1 
14 
16 
17 
12 
19 
14. 
t7 
14 
13 
l4. 

13 
28 

lü 

1 - DE 1KS1.'H.UÇ AC) 

f e l9oam e nto 

- -- --- --
Serralheiro 
Encadcrn a dor . 
Estofa(lOr . 
Alfaiat" 
Caixf!iro. 
Pedreiro 
Barbeiro 
Pedre iro 
Serralheiro 
Serralheiro 

' Encadernador . 
Serralheirn 
Cobridor d e malas 
Chapeleiro 
Vendedor de jornais . 
Yen1icdor de jornais . 
.J a.r<linei ro 
C~ixciro. 

)lédia do curso 

Professora, Albertina de Jesus Lourenço 

Data da rnal l'i · 
c11l:1 

1-11-915 
1-11-9Lf) 
1-11-91.í 
1-11-915 
1-11-915 
1-11-915 
1- 11-9 15 
1-11-ü1G 
1- 11-91.í 
1-11-915 
9-11-9 15 

10-1l -91G 
15-11.-9 lfl 
22-1J-91fí 
24-11-915 
14-12-915 
14-12-91;) 
16-12-9111 

Outubro Kov<'inbro 

Dias lcoth os 

Dezembro 

Dias ll'oth "·' 
21 ·---e .,. ,_ 

:- p 
o e:.• as ..- ., .. --- -·- -- -- -- -

- 1 

- 1 
1 

1 

- 1 

1 

1 
1 
J 
3 

() 

6 
f) 

G 
li 
(i 

G 
6 
6 
G 
í 
;) 

lO 
5 

5 
2 

8 
.) 

10 
5 
·1 

12 
13 
1 
6 
1 
6 

i 
8 
li 
'j 

i 
1 

7 
R 

' ti 
1:5 
7 

11 
'i 
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LIGA NACIONAL 

Curso de ape r 

Escola do Centro Escolar Democrático de Campo de Our ique 

X úmero 
de 

,,rdem ; 

1 
___ , __ 

1 Maximiano Brito .Merg ulhão 
2 A 11 t,J11iv L vpcs ....• • 
3 l\la11 uel H.u.trigues. . . 
4: .\ rm.t11do Vcuce~l au ) la ta . 
5 J vã..> da Uu:;ta . . . . . . 
6 )fanuel Rudngucs T apada 
7 .\ bíliu RuJrigue:. ::>ouri11ho 
::\ ~\.:rU<\nJv i\l dtus. . . 
9 Luís Cardoso . . . . . . 

to J u,,0 L uís P1tulantl' . .. 
11 i\l .iuut:l füu.;ico ~.,,teves . 
12 :\l igud J oaquim J o:; ~auto~ . 
13 J v:hi Am tru Luís .. • . .. 
H J us~ Matos .\lachado . 
15 Ví tor Alvc-> Ne to , . 
16 <J u.,,6 Al111cid..t Lopes . 
17 F rancii.cu .\1..i.rtifü . . . 
U Jus~ l1'ranci:.co da P az . 
l\J .:\launcl lléur1tl'1es . 
~O Ji.>rouimo D.1máúo . 

Xom• 

------------

I dade 

H 
16 
13 
15 
17 
21 
11 
M 
12 
29 
lô 
16 
15 
22 
23 
13 
23 
17 
31 
13 

D~ INSTRUÇAO 

feiçoamento 

Operári o . 
Ope rá-rio . 
s~ rr:l. l li eiro 
Oper á rio 
Solda do 
Operá.rio 
Operário 
Op('r ário . 
Trabalhador 
Mercee iro 
Operário . 
Operá.rio . 
Solclaclo. . 
Ope rário . 
úper[~rio . 
Soldaclo . . 
Operá.rio . . . 
E mpregado p úblico 
Operár io . •. .. 

i\l údia do curso . 

41 

Professor, José Pinto Guedes de Paiva 

Outubro Novembro Dezembro 

D iu leetivos Dias lellt ivos l >ins lcuth·os 
D ata da ma trí- 15 21 l:i 

llUla -------- .... _ 
' 

"' 
• .!. o 

"' 
·-o . .!. o ., _ ., - Cll .. -" ... ::: = ;... = " 'ê o,,. Co ... ae « .... ~ ;; ~= .... .... i::,::: .... i:. -

<l ~ < ~ < !! 
-- --- - - -- -- --

11-10-915 12 1 12 
11-10-915 1 15 1 15 
11-10- D15 2 12 H 
12-10-915 2 14 4 10 
12-10-915 1 13 1 12 
12-10-915 2 14 1 14 
J3-10-U15 4 10 5 10 
13-10-915 11 1 11 
15-10-915 7 11 15 
15-10-915 2 12 1 12 
15-11-915 8 11 D :10 
1- 11-915 4 15 f) 12 
1-11-915 4 l G 3 9 
1- 11-915 3 H 1 14 
1-11-915 1 13 3 14 
l-lt-915 11 10 2 10 
3-12-915 5 10 
3-12-915 2 10 
~-12-915 ·l 13 
3-12-915 2 10 -- -- -- -- - - --
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I?ublicações recebidas últimamente 

Anuá1·io da Escola Raúl Dória. Ano c:colar de' HHJ--1015.­
P ôrto . 

Boletim da Universidade Livre.- L ishoa, XoYemhro de 101J. 

Boletún de P1·opaganda da Associação de Escolas Jlóreis e Jar­
dins - E;;colas J oào de Deus.- Lisboa, Abril a Sl't<'mbro do 1V15. 

Congresso 1Vacional das .Associações Come1·ciai;J e Indust?·iais (1.º) 
Relatório geral. (Associa<;üo Comercial do Lisboa) .- Lisboa, 1015 . 

Federação Escolar (A). Semanário conHagraclo aoH intcrússes da 
I nstru<;2lo o do Profossorado .- Pôr to, 1915. 

Jlfemó1'ia desc1·itiva do Irustituto de Cegos do Pôrto. 

Prog1·ama e 1·egulamento do Instituto elo Ami.r;o da Crian~a . 

R elatório da Liga } lariense de Instrução e Beneficência.- Ge-
r ência do 101J. 

Relatório e contas da direcção e parecer do <·onselho .fi:scal do 
}.. .... úcleo de Instrucão «Lux» .-Gerência <lo 1014--1915 . 

..> 

Relatório e contas do I nstituto de Cegos do Pô1·to .- Ano eco­
nómico do 1012 a 1914 . 

R evista de Edncação (Boletim da Sociedade <lo Estudos Pcclngó­
gicos). - Lisboa, J ulho de 1915. 

Pub1icac:õcs elo Minist6rio elas Finan<;as . Din'c~ão Geral <la 
Estatística : 

Boletim comercial e mm·ítimo.- Agosto ele 1014. 

Consumo e 1·ial de água.- Lisboa o Pôrto .... \ no <lo 1914. 

Contribiúçtw de 1·egisto.- .A.no económico <lo 1913-191-L 

E;Jtatí.stica comercial.- Comércio e navcga~ão . Ano de 1013. 

Prog1·es.<;o da instrução elementa1· ern P ortugal depois da p1·ocla-
1naçao da República.- Instruc:ão dos nubente . 

Rial de água.-Ano económico ele 1913- 1914. 

S ôb1·e vario la e 'Uacína. 
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